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TRATAMENTO DE ESGOTO

Novo projeto sera votado
Opinião

L en çó is  P a u lis ta  
há cerca de 10 anos inau­
gurou a U sina de R ec i­
clagem e Compostagem do 
lixo domiciliar doméstico e 
resíduos hospitalares, que 
colocou o  município entre 
os prim eiros a conseguir 
este avanço em termos de 
proteção ao m eio am bien­
te. Página 2.

Apimentado
Foi na sessão  de 

Segunda-feira. Depois de 
acaloradas discussões, fo i  
posto  um dos projetos dos 
m ais polêm icos em vota­
ção nominal. Página 2.

Uma antiga 
reivindicação popular

A EiUição Ue Tnila- 
mento de Esgotos é. não so­
mente umu exigência legal. 
c(Mno uma antiga lei vindica- 
Vão da população de Len­
çóis Paulista. Também, na 
Câmara Municipal, os vere­
adores em m uitas ocasiões 
reclamaram da falta deste 
tratamento, criticando a po- 
I uição do rio da Prata c tam­

bém do rio Lençóis. No en­
tanto. não aceitaram  o  pro­
je to  apresentado e que pre­
via a futura implantação des­
te tratamento. Um novo pro­
je to  com  o texto sugerido 
pelos edis entrará em  vota­
ção. provavelmente em  ses­
são extraordinária na próxi­
ma segunda-feira.

Leia página  13.

Vista do Lago da Prata, trecho ainda não alcançado pela poluição

15 mil fíeís participaram do 
primeiro Cerco de Jerico

Durante seis dias e sete triz Nossa Senhora da Pie- 
noiies os fiéis se revezaram dade. 
em  orações na Igreja Mu- Leia matéria na pagina S.

Recapeamento da 25 Usina de Lixo, novos rumos
de Janeiro agrada 
comércio e usuários

A  cam ada a s fá ltica  da  A ve n id a  25  de Jane iro  
fo i recupe rada  no  d e c o rre r dessa  sem ana. Veja 
m atéria  na p á g in a  5.

Poérío Zillo o  au to r do 
Hino de Lençóis Paulista 
“ P ro  Deo P ro  P átria”  foi 
hom enageado po r alunos 
e professores da escola 

M aria  Zélia, do Júlio  
F erra ri com apoio d a  sua 

d iretoria . Página 3.

B anco do  B rasil, Acilpa 
e S eb rae  lançam  o  P ro ­
g ram a Brasil E m preen­
dedor, de iniciativa do 

G overno  F edera l. D en­
tro  deste p ro g ram a  a 
A cilpa/Sebrae lança o 

curso  Em pretec. 
Leia na página  6.

Após ter participa­
do do Cam peonato Brasi­
leiro de Ligas de K art o  pi­
lo to  len ç o en se  D an ilo  
G o n z ag a  dc O liv e ira  
(Frigol). voltou ã pista no 
domingo, 28. onde partíci-

pou da 13*. prova da 3*. 
E tap a  d o  C a m p e o n a to  
S c h in c a r io l de k a rt. 
sagrando-se cam peão por 
antecipação do campeona­
to.

CAL é vice-campeão e 
garante vaga na Série 
Bl-A do ano que vem

M esmo vencendo 
a re p re se n ta ç ã o  do  
R am engo de Guarulhos 
pelo placar de 3 a 2, pela 
última partida da final do 
Cam peonato Paulista de 
Futebol da divisão B 1 -B. 
realizada no domingo. 28. 
no Bregào. o  Clube Atléti­

co Lençoense (CAL) não 
obteve o títu lo . saerando- 
se vice-campeão da com ­
petição

Com  a conquista 
do  v ice -cam p eo n a to  a 
equipe garantiu o  acesso 
pura a divisão B l-A  do 
ano  Que vem. M atéria
co m p e ta  na página  9.

Na Usina de L ixo materiais reciclados prontos para o aproveitamento final

Policiamento ciclístico
começa a operar em Lençóis pg^cola

As áreas vizinhas da Usi­
na de Reciclagem c Com ­
postagem do lixo domiciliar 
doméstico e resíduos hospi­
talares. antes tomuda.s pelo 
chão a céu aberto foram 
substituídas por áreas de 
aterramento dei xando total- 
mente limpos aqueles terre­
nos.

A prefeitura am parada 
por lei federal e em  caráter 
de em ergência contratou 
empresa especializada para 
operar na usina, pretenden­
do retom ar ao percentual 
id e a l de 80%  de lix o  
reciclado contra 20% de re­
s íd u o s  só lid o s  não  
recicláveis.

Leia m atéria na página

Estádio 
Eugênio

Denta» dos próximos dias 
serão iniciadas as obras do 
estádio Eugênio Paccola no 
conjunto C ecap (Lençóis 
Paulista VI) constando de 
alamNado. playgaxind e pis­
ta de cooper, atras és de con- 
\ énio Prefeitura/Caixa Eco­
nôm ica Federal. Parte dos 
recursos serão viabilizados 
pelo Programa de Apoio ao 
Desen\'ol\imento Comunitá­
rio (PRODEC) e o  restante 
pela própria prefeittua. Leia 
m atéria na página  8.

Cam panha
Da esquerda para direita, José Ap. Carrit Delgado (Tido), sócio-proprietário  
do Postão, Edenilson e Malnique po lic ia is m ilitares e Luclano GramOone,

gerente geral da Salca (Volkswagen)

Com a finalidade de 
trazer a população próximo 
à polícia, começou a operar 
na cidade na quinta-feira. 2. 
o  policiamento sobre duas 
rodas. Lençóis Paulista é a 
primeira cidade da região, 
com  seu porte a colocar o 
policiam ento ciclístico nas 
ruas.

O  polic iam ento  é 
com posto de 3 bicicletas, 
sendo os policiais uniformi­
zados com  calção cinza e 
camisa branca. As bicicletas 
foram  doadas pelo  Auio 
P o s to  S ão  C ris tó v ã o .

Postão. Salca Com ércio dc 
Autom óveis e Grupo Jaú 
Serve. No momento só dois 
soldados estão efetuando o 
patrulhamento ostensivo no 
quadrilátero da Geraldo Pe­
reira de B arro s, Av. 25 dc 
Janeiro. Av. 9 de Julho e Av. 
Ubirama. onde se concentra 
o  m aior número de estabe­
lecimentos comerciais e ban­
cários. além do grande fluxo 
dc pessoas.

Os policiais que car­
regam consigo rádio portátil 
para contatos com a compa­
nhia. para um a eventual

ocorrência, fizeram curso de 
15 dias, ministrado por uma 
equipe norte-am ericana, 
onde um dos integrantes está 
à 25 anos na profissão.

Segundo o  tenente 
Alan Terra o policiamento 
tem tudo para dar certo: “ é 
uma polícia que está na tem­
peratura. clima e realidade 
nossa, uma vez que com  o 
trânsito conturbado nesta 
época de finai de ano. o  po­
licial entra em qualquer tre­
cho com  a bicicleta, onde 
este  esiá  preparado para 
qualquer tipo dc ocorrência*', 
concluiu.

contra tome em 
Lençóis Paulista. 
Próxima coleta 
domingo dia 12

P á g ina  6.

Os motores 
vão roncar

Depois do grande 
sucesso do primeiro semes­
tre os motores vão voltar a 
roncar em Areiópolis com a 
grande final do Arena Cross 
Brasileiro no domingo. 12. 
com  inicio às lOh. Leia na  
página 16.
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Apímentado
Economia. Sistemas.

Da ascendência Hiiita. o  Rico é o  segundo ou 
lerceiro filho de Noé (os eruditos divergem) e. prova­
velmente. o  que mais ̂ u^lbou do pai ao vê-lo no pileque 
histórico em regozijo por ter salvo o homem. Oai, seus 
descendentes ligaram-se aos poderosos do tempo, a 
Ceres <a da Comucópia). a Fortuna (Deusa italiana cujo 
nome lhe indica os poderes). a Fortunato (habitante de 
Famagusta que recebeu, dessa mesma deusa. Fortuna, 
uma bolsa que não se esvasiava nunca) e a Midas. Real. 
e com toques do divino em sua natureza. Midas estabe­
leceu para a posteridade os fundamentos do viver do 
rico. P rim eiro  -  embriagou Sileno. pai adotivo do po­
deroso Baco. Segundo -  durante anos não largou Sileno 
em farras que atroaram aos céus. Terceiro -  conseguiu 
de Baco. por ser tão amigo de Sileno. o poder de tran.s- 
formar tudo em ouro. Q u a rto  ~ apesar desse seu extra­
ordinário poder e. com o conseqüéncia dele. não podia 
comer. Q u in to  -  tinha orelhas de burro, que ninguém 
via. Ou fingia não ver.

I#TIRADAS** MiUór em  seu Uvro Vermelho dos Pensamenioi.

Voz do além na Câmara
Foi na sessão de segunda-feira. 29. Depois de 

acaloradas discussões, foi posto um dos projetos dos 
mais polêmicos em votação nominal. Quer dizer, cada 
vereador tería que declarar o seu voto, dizendo a favor 
ou contra, conforme a sua própria opinião. Como o  pro­
je to  estava para ser rejeitado, as vozes de contra eram 
mais comuns. No entanto quando determinado verea­
dor titubeou uns segundos para declarar seu voto. uma 
voz, vinda não se sabe de onde. talvez do além. anun­
ciou: “Cooontraaa!!!*’ Como quase ninguém percebeu, 
ficou valendo o  voto desse "novo representante do povo” 
na Câmara Municipal!

O CAL na berlinda
Enquanto a Datha Representações de São Cae­

tano, por seu piorla-voz, Sr. Luiz, defende-se dizendo 
que a culpa pelo encerramento da parceria foi do Clube 
Atlético Lençoense. através de seus diretores, que não 
teríam cumprido com  os acordos verbais existentes, a 
diretoria do clube lençoense. por sua vez. afirm a c^ue 
cansou de pedir respostas da Datha. não tendo havido 
qualquer retomo. Nesta época de celulares, faxes, e- 
mails, etc. o que pensar? As afirm ações de Luiz são 
taxativas. a.s do CAL também. O  certo é que o convê­
nio terminou e o  CAL corre agora atrás de outros par­
ceiros. Jornal de São Paulo afirmou que o  CAL estaria 
agora com a Parmalat. Gozação ou furo de lepoftagem?

Chute na Canela
- P o r  R im ed em  -

O PT domingo em Belo Horizonte, decidiu aca­
bar com o "fora FHC". Eles acharam  que com  esse 
slogan "fora FHC*. quem lava dando o fora eram eles. 
Fora por fora, até que enfim deram uma dentro. Vitória 
dos moderados. E antes, pela barba, se conhecia um 
e.squerdisla. Mas aí apareceu o  Enéas que é da direita e 
ai bagunçou tudo.

E o  DETRAN/SP fazia as multas desaparece­
rem. Até eles tinham um M ister “M" lá dentro. Agora 
outro "M” vai apurar isso— o "M” do Ministério Públi­
co.

E o  Lençoense ficou vice. Essa foi a semana dos 
vices: Lençoense vice. Palmeiras vice e o  Alckimin, vice 
do Covas, preparando-se para não ser mais vice. E os 
Corinthianos soltando rojões porque o Palmeiras ficou 
vice no Japão, embora eles jamais "vissem” aquele país. 
Aliás dizem que corinthiano só vê "japão” quando vai à 
quitanda.

E por falar em Lençoense, novo time será for­
mado. Mas. o  duro mesmo vai ser am im ar outro cen- 
tro-avante igual o  Magno. E um leitor me mandou um 
bilhetinho: esse negócio de atrapalhar o tratamento de 
esgoto "não está cheirando mal” ???

Enquanto isso, o Sérginbo me ligou do Japão e 
disse que lá é que o mundo é maravilhoso. Aqui. diz ele. 
nós estamos na pré-história. E. a única coisa adiantada 
no Brasil é o  futebol. E olha lá...
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Opinião
Da urgência e necessidade

do projeto de esgoto
L en çó isP u u lisu h ácercad e  10 

anos inaugurou a U sina de 
Reciclagem e Compostagem 

do lixo domiciliar doméstico e resídu­
os hospitalares, que colocou o  municí­
pio entre os primeiros a  conseguir este 
avanço em termos de proteção ao meio 
ambiente. Passaram-se alguns anos e 
a usina começou a dar sinais de enve­
lhecimento precoce, não suportando 
mais a carga de lixo diário que nela era 
descarregado. Desta forma, os resídu­
os sólidos que passavam peto proces­
so entraram numa percentagem inver­
sa, quer dizer, ao invés de termos 
reciclados 80% desses resíduos, com 
a sobra de 20% dentro de uma esta­
tística normal, chegou-se a um nível 
in a c e itá v e l de 20%  d o  p ro d u to  
reciclado e 80% não aproveitado. A

população cresceu, a coleta do lixo 
continuou num bom nível, o  maquinário 
foi desgastado pelo uso e a solução en­
contrada foi a de conceder a terceiros 
a administração do problema.

Usina de lixo não é rentável, 
afirmam os órgãos oficiais estatísticos. 
M as tem os essa Usina e devem os 
preser\'á-la e cuidar para que ela não 
se deteriore e é esse esforço que está 
sendo realizado pela municipalidade.

Agora encontra-se em  pauta a 
Estação de Tratamento de Esgotos. O 
Executivo apresentou um projeto de lei 
à Câmara Municipal, projeto este que 
foi rejeitado, alegando os Srs. Verea­
dores que o  mesmo estava incomple­
to. que não trazia maiores informações 
dentro daquilo que eles pretendiam. 
Desta forma, iniciativa de dois edis. foi

o  projeto refeito c novamente apresen­
tado pelo Executivo para a devida vo­
tação na Câmara. Quem será contra? 
Nenhum vereador declorou-se contra 
a implantação desta Estação. Todos 
acharam a iniciativa louvável, um bom 
projeto, necessário à comunidade, que 
a estação de tratamento somente trará 
benefícios. Todos a seu favor. Resta 
somente a aprovação do projeto de 
iniciativa da própria Câmara, mais 
explicativo, mais claro, dentro daquilo 
que os edis pretendiam. Desta forma o 
povo lençoense pode ficar tranquilo, 
pois o  projeto deverá ser votado, tal­
vez com uma ou mais emendas, o que 
é perfeitamenie normal e brevemente 
Lençóis poderá dar o  passo inicial para 
a implantação da tão desejada e pre­
tendida Estação de tratamento de es­
gotos.

Os dilemas do PT
Edson Fernandes"^

s m oderados conseguiram  o 
V x  controle do Partido dos Traba­
lhadores. A facção de Lula fica mais 
dois anos no comando da sigla, desta 
vez com  mais folga do que até então 
vinha ocorrendo. Resta saber agora 
quem  será o próxim o candidato do 
partido às eleições presidenciais. O lí­
der maior do FT, Lula. já  sinalizou mais 
de um a vez que não quer mais con­
correr. prefere trabalhar para outro 
candidato que tenha menor índice de 
rejeição e. consequentemente, maior 
penetração em  áreas refratárias a ele.

Daí que outros nome despon­
tam: José Genoino, T a i»  Genro, Olívio 
Dutra, Cristóvão Buarque. Suplicy e. 
talvez, até a Marta.

H á muito tempo, o PT está 
num dilema, e sofire com  isso. perde 
eleitores. O  piartido deve manter a. di­
gamos, fxireza original ideológica, uma

oposição radical, sem concessões mais 
à direita, ou deve am pliar o leque de 
alianças, se aproxim ar do centro, ex­
purgar o  radicalismo, correndo o risco 
de se tom ar um PSDB melhorado?

Este discussão sobre com o 
deve ser a atuação política do partido 
consome suas melhores energias, suas 
melhores cabeças num interminável 
debate interno. Não sei se há outro 
meio. afinal, um partido que se preten­
de democrático, que dá importância às 
opiniões que vêm da base. corre esse 
risco de patinar em alguns momentos, 
está  sujeito a discussões às vezes 
bizantinas e. consequenteriiéfttérpódè 
passar a idéia de indecisão.

Uma característica própria do 
PT é a participação ativa da militância, 
se bem que esta característica já  tenha 
sido mais acentuada tempos atrás. De 
qualquer maneira, os grupos organiza-

S

dos que se abrigam no partido são ati­
vos, desejam  ser ouvidos e participar 
das decisões em  todas as instâncias. 
Por isso. certas idéias que podem as­
sustar os mais moderados, acabam 
sendo aprovadas com o resultado dc 
uma maior organização destes grupo 
geralmenie mirK^táríos.

Não há dúvida que o  PT deve 
sacrificar certos "dogm as” a fim de 
conquistas espaço em setores da soci­
edade que não comungam o  ideário do 
PSDB, m asque se assustam com cer­
tas atitudes do PT. Só assim, o  PT con- 
seguiiá. pelos mé?0S‘ftW lfD doi^. che­
gar ao poder.

Ou isso. ou a revolução.

’ Edson Fernandes é professor de Histó­
ria das escolas Liceu Francisco Ganido
e Virgílk) Capoaní; e colaborador do ior-

o r “r\alOECO.
E-MAIL eCsonferOlpnelcom.br

Oí G ente!

Bom mesmo é  ser Romário!
Nelson Faillace

O primeiro craque da bola des­
temperado que me lembro cha­
mava-se Heleno de Freitas. Era 

“centroavante" do Botafogo, um ver­
dadeiro galã da época, alto, claro, ca­
belos lisos puxados para trás, o cha­
mado hoje símbolo sexual. E no cam­
po era um verdadeiro artista, cabece­
ava como poucos, elegante em  todos 
os momentos, menos naqueles em que 
era jMovocado, principalmente por tor­
cedores. Nos treinos, quando reclama­
va de a lg u m  c o m p a n h e iro , o 
botafoguense da geral gritava: “Aí He­
lena. deixa de ser enjoado” ! Era o 
máximo que se dizia. Se fosse hoje. sem 
dúvida, “ deixa de ser iresco!” Helena 
mesmo. Aí. podem crer, ele pulava o 
alambrado e ia direto para abriga, pois 
não era de suportar nenhum deboche. 
C a d a  d ia  q u e  p a s sa v a , m ais 
temperamental o  Heleno se tom ava e 
seu fim foi num sanatório, colhido por 
um mal que ninguém havia detectado. 
Lá terminou os seus dias.

O  Vasco teve o  Isaias. negro, 
a lto . e sp ig a d o , tam bém  
“centroavante”, que chegava a dormir 
em praças públicas depois de uma noi­
tada de muita farra. Seu final também 
foi melancólico. Enfraquecido, depois 
de deixar o fixtebol foi tomado por uma 
tuberculose “galopante”, como se di­
zia na época e poucos meses teve ain­
da de vida.

Vou citando jogadores cario­
cas. pois lá passei minha juventude 
inteirinha. Outro, agora do Flamengo, 
era Pirílo. que chegou a  ser técnico de 
alguns times. Temperamental como 
poucos, aí do “beque” que lhe enchesse 
as medidas. Umsocotraíçoeiroerasua 
arma. Ninguém via mas. de repente, o

adversário aparecia estendido no chão, 
vendo estrelas, sem saber de onde ti­
nha vindo o  golpe certeiro na “ponta 
do queixo” !

Q uem  n ão  se  lem b ra  do  
irriquieto Alm ir? Passou por várias 
equipes, era um lutador de raça no cam­
po e nas brigas também. Certa vez, num 
jo g o  dec isivo  en tre  o Bangú e o 
Flamengo, entrou em conflito com todo 
o  lime adversário! O  rapaz, que não 
era de grande estatura, parecia endia­
brado. Corria e pulava para todos os 
lados, acertando adversários que não 
achavam meios de pegá-lo de jeito. Foi 
um combate homéríco que ficou na his­
tória dos conflitos futetwlístícos.

Tem um que todos nós conhe­
cemos m uito bem. Não era nenhum 
temperamental, pelo contrário, era o rei 
da calma e parcimônia, até no seu jogo 
cadenciado, grande craque. Havíamos 
perdido uma Copa contra os Uruguai­
os e nossos craques estavam  sendo 
cham ados dc covardes por parte do 
povo e da imprensa. E veio um a deci­
são do cam peonato Sul-americano, 
que existia na época. E ne.ssa final, pre­
cisamente Brasil e Uruguai iam se en­
contrar na disputa de um título. Nossa 
seleção deu um verdadeiro passeio no 
cruel adversário, creio que batendo por 
4 x 1 .  Antes do final do jogo  o  "pau 
comeu solto” . E não é que o nosso in­
ventor da “folha-sêca". es.se mesmo, o 
nosso Didi, inventa tam bém  no con­
fronto e dá a primeira “voadíra” já  vista 
em campos de futebol. Foi um instante 
pleno de verdadeira plástica. Com 
grande elegância o “principie negro" 
correu em  direção a um bolo de joga­
dores, m irando o  mais agressivo ad­
versário. Levemente alçou seu corpo

ao a re  com  os dois p>és juntos alcan­
çou o  peito  adverso , lançando  o 
contendor ao solo, só faltando alguém 
para erguer seus braços como legítimo 
vencedor da grande luta.

Lembram-se do Afonsinho. 
médico jauense que tentou revolucio­
nar a classe, lutando por passe livre e 
outros direitos dos jogadores? Craque, 
que p>ela sua posição humana e radi­
cal. praticamente foi abolido do fute­
bol!

Passem os rapidam ente por 
Edmundo, talvez um dos mais compli­
cados dos craques dos últimos tcmpx>s. 
Aqui até colocaríamos o  Miranda, não 
o  ‘T urco” , mas o  Eurico, como um 
grande problem ático e chegaríamos 
então a Romário, o inspirador desta 
pieça!

Agora, em se tratando de jo ­
gador de bola, quem não gostaria dc 
ser Romário? O  baixinho com cara de 
inocente (aliás eles todos não são?), diz 
o  que quer. faz o quer e praticamente 
ganha o que quer. Em todos os seus 
entreveros com supicriores saiu-se mui­
to m elhor que todos eles e com a im­
prensa da mesma forma, ninguém se 
atreve a fazer-lhe perguntas mais indis­
cretas. Agora está de briga (seria pla­
nejada?) contra o Flamengo, se man­
dando para o Vasco c até beijando a 
camisa do novo clube, sua nova "pai­
xão $$$$$*’!

P.S. l -  Parei por aqui. para 
não fustigar muito esses notáveis cra­
ques pxjrque, como já  dis.se o  grande 
Armando Nogueira, “ Deus castiga a 
quem o craque fustiga!"

P.S. 2 -  Deveriam apMovar uma 
lei proibindo jogadores de beijarem 
aleatoriamente camisas dos diversos e 
vários clubes p>or onde piossam?
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ESCOLA ZEIJA CAMARGO PRANDINI

Autor do Hino de Lençóis é homenageado
A Escola, alra\'ós dc 

sua coordenadora, professo­
ra Luzia Conceição Nelli 
Faiilace. convidou o  Sr. 
Poério Zilio para uma visita 
e o  consequenta encontro 
com os alunos dos dois pe­
ríodos. manhã e tarde.

Poério foi rcebido 
por todos com uma caloro­
sa sal va de palmas e a exem­
plo do ocorrido quando da 
visita dos poetas àquela es­
cola, o entusiasmo da garo­
tada foi contagiantc. Logo 
após a recepção, foi entoa­
d o  o  H ino  de L en çó is

Paulista. 'Pro Dco Pro Pá­
tria". do qual o visitante é o 
autor.

As crianças após o 
hino. fizeram diversas per­
guntas ao seu autor, assim 
Iodos conhecendo um pou­
co da sua vida. de suas mú­
sicas e do porque dc ter re­
solvido fazer esta obra ho­
menageando sua cidade.

Palavras de Poério

"Gostei do entusias­
mo du meninada, que can­
tou o  hiiK) de Limçtns Pauli.sta 
com entusiasm o e alegria.

Gostei da festa, me fizeram 
várias perguntas que achei 
interessantes. Cbeguei a di­
zer que iria baixar a minha 
idade para sete anos para 
poder ser colega deles.

Perguntaram .se eu 
faria outro hino e respondí: 
fiz. o de Lençóis a pedido do 
am igo saudoso Alexandre 
Chilio. F u  ta m b ^  o hino em 
louvor à Sta. Rita também a 
pedido, desta vez. da Sra. 
Claudia lelefonisia do escri­
tório Zillo. Uma aluna per­
guntou se eu faria mais mú­
sicas. Para mim. se alguém

insistir para que faça. acho 
que vou fazer.

Gostei muito de ser 
convidado a fazer esta visita 
e agradeço a Diretoria da 
escola, à Coordenadora, a 
todas as professoras, funci­
onários e (xincipalmentc aos 
alunos que tão bem me re­
ceberam".

E Poério continua: 
"C erta vez na cidade de 
Líndóia. um maestro italiano 
que locava piano fez uma 
música em homenagem à ci­
dade. a que deu o  nome de 
"Aguas de Lindnia". Queria

Título de Cidadã Lençoense 9

vai para Madre Bernarda
Por iniciativa de seu 

Presidente, vereador Gu- 
merciiKlo Ticianclli. foi apro­
vada na sessão de quinta-fei­
ra. 2. o  projeto dc decreto 
legislativo que concede o ti­
tulo de "Cidadã Lençoense" 
á M adre Bernarda Sílvia 
Soto Fem andez, tendo cm 
vista relevantes serviços 
prestados à com unidade 
lençoense.

A homenageada nas­
ceu em  4  de dezembro de 
1931 em Potrerilhos. peque­

no  p o v o ad o  p e r to  de 
Cupiapó. linda cidade situa­
da no Chile. Entre outras ati­
vidades. Benila. como era 
carinhusamente chamada, 
piuiicipava desde criança 
das COÍSO.S da Igreja, tendo 
ingres.sado na vida religiosa 
aos 17 anos de idade, no 
cons'ento de Antofogasia.

M adre  B ern a rd a  
tem doado parte de sua vida 
para cuidar dos internos do 
I-ar N. Sra. dos Desampa­
rados cm Lençóis Paulista.

Sua primeira passagem en­
tre nós foi no ano de 1984: 
três anos depois foi Iransfe- 
nda para Ourinhos, retor­
nando em 1994 como supe­
riora. Seguido os ensina­
mentos de Santa Tereza de 
Jesus Jomel. a fundadora da 
C o n g re g a ç ã o . M adre 
Bernarda no ano de 1996 
conseguiu ver realizado um 
de SCU.S sonhos, ccmi o  imcío 
da construção de novo pa­
vilhão no Lar Nossa Senho­
ra dos Desamparados, que

irá proporcionar mais con­
forto e comodidade aos in­
ternos. A lula por essa obra 
é grande e M a ^  Bernarda. 
graças aos contatos com  
lençoenses. tem cemseguido 
levantar recursos para esta 
grande obra que brevemen- 
ic será entregue aos anciãos 
(k Lençóis Raulista.

Tudo isto justifica o 
pedido dc concessão deste 
titulo, concluc o  autor da 
p ro p o s iç ã o , v e re a d o r 
Gumereindo Ticianelli.

ele alguém que fizesse a le­
tra e coube a mim esta tare­
fa. Esse mesmo maestro fez 
outra músíc;i. para sua nova 
namorada, chamada Rosa. 
dando o nome de Lago de 
Líndóia e coube tam tkm  a 
mim elaborar a letra.

Eu cheguei a dizer a 
ele que as águas do lago não 
eram  c ris ta lin a s , porém  
muliicores. sariando confor­
me chovia ou fazia sol.

Perguntado se tinha 
lembrança letras. Poério
tentou recordar-se e disse 
trechos de sua memória.

•r .. »* •v.f* Seu problema
é Dinheiro ?

Dr. José Eduardo Marques
receberá título de cidadão

A ssinado por trés 
vereadores. João du Banda. 
E)é Mazzini e Tipó Laurindo, 
foi aprovado na sessão ex-

tados à com unidade len- 
çoense. Oftalmologista da 
cidade de Bauru que nos úl­
timos dezoito m eses tem

2, o  p ro je to  de d ec re to  
legislativo que concede ao 
médico oftalmologista Dr. 
José Eduardo Marques o  tí­
tulo de Cidadão Lençoense. 
por relevantes serviços pres­

to a população carente do 
nosso município. Os pacien­
tes são sem pre atendidos 
com atenção no seu In.stiiu- 
lo de Olhos Santa Luzia, 
onde realizx>u 350 cirurgias

de catarata em  um ano e 
meio, com mais de 800 con­
sultas. sempre se colocando 
à disposição dos pacientes,

t:|fn fm;4Ív<t.-
José Eduardo M ar­

ques é natural de Lucé- 
liaíSP). fcMTnadopela Facul­
dade de Marília. residência 
na mesma faculdade, espe­
cialização na Escola Paulista

de Medicina, especialização 
cm cirurgia refrativa do Ins­
tituto dc Olhos dc S.Pauloe 
formado em M edicina do 
Habalho pelo Hospital São 
Camilo, entre outros. Pela 
sua atuação jun to  aqueles 
pacientes lençoenses. justifi­
cam  os vereadores o mérito 
deste projeto.

F in an ce ira : O m n i L oC ü l
0 p e f9  SBfnfffe com  m s íiu ç ô e s

Representante: d t e t t s  
Rua XV de Nlovembro. 544 
Fone: 263.1039 - 264.4213

Í̂ MÓVEIS LINDOLAR OPORTUNIDADE!
R ua  X V  dc nm em hro , 43.^ - F O \E :  264.4026 - Ia

Convidamos você amigo e cliente a
t*

conhecer nossa loja e conferir nossas ofoi

r T T T r m
RS 660/X) a v if ti 
ou em 3X Igu tlt

SO M ESTE \ 0  M âS  D E  DEZEM BRO

R S  ^ 0 0 ^ 0 0  

O U  C M  3 X  

i O U A i S
TiR

Sala de jantar
à partir de R $  5 0 3 J)0
em 5x s/acréscimo

•V

Cadeira de 
Decoração

P arce lam os  
em a té  12 m eses  

sem  entrada

à partir de R $  93^  ̂
(fabricação prój

Dormitórios 
1 Ytrios modelos

àpartir de R $  72^00

DMA LOJA ESPECIALIZADA EM MOVEIS
H à tk tt e Sea t h io s  em  hapm . fiGais em  Joe, Baurv, tb ítia ta  e  a g e n  em  teo^áiu

DIGA NÃO As DROGAS^

£ss^ AUTO POSTO DSIMAG
Av. Papa Jo ão  Paulo II, 990 - Foiie: 264-4044



Preserve
o Planeta

Terra
Periodicamente, alinhe a direção de seu carro e 

faça o  balanceamento das rodas.
Q uando trocar um pneu velho por um novo. 

lecomenda-se trocar também a câmara, pois ela perde 
a elasticidade e os dimensões originais.

Esteja atento para vazamentos de óleo em seu 
carro e nunca jogue óleo no chão. O  óleo jogado no 
chão pode se infiltrar no solo e contaminar mananciais 
de água. Uma lata de óleo é capaz de poluir um milhão 
de litros de água potável.

Organize uma campanha de reciclagem em  seu 
trabalho. Comece requisitando jornais, vidro e latas que 
poderão ser depositados em caixas em locais que todos 
possam vé-las.

Não desperdice papel. Procure incentivar que 
cópias xerox utilizem a frente e o  verso da folha, e que 
papéis de artigos antigos, papel de com putador, 
listagens, etc. sejam transformados em  blocos para 
anotações.

SOCIAIS
A n i versariantes:
Dezembro/99
Dia 4 - 0 * .  Dirce Coelho Ferrari -  mãe do comp. Celso
Dia 10  -  Edwaldo -  filho do comp. Biunchini
Datas Comemorativas
Dia 4  -  Dia Mundial da F^paganda
Dia da Manicure
Dia do Orientador Escolar
DiadoFhiblicitário
Dia 6  -  Dia do Casal
Diu 8 -  Dia Nacional da Família
Dia da Justiça
Dia 10-E>ia Internacional dos Direitos Humanos 
Dia do Palhaço

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA 
INDÜSTRU DO PAPEL CELULOSE E PASTA

DE hU D E lR A  PARA PAPEL. PAPELAO E
NÇOIS

\L  DE COSVOCAi
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CORTIÇA DE LENÇt 
EDITAL DE

PAULISTA E BAURU 
COSVOCACÃO

Pelo presente ediuü, ficam convocados (odos os 
associados deste Sindicato, quites e em pleno gozo de seus 
direitos sindicais, pam participarem da Assembléia Geral 
Ordinária aue será realizada no dia 08 de dezembro delana au«
1999, às 14h. em pnmeim convocação, na sede do Siodi-P
cato. sito na ma Pedro Natálio Lorenzetti, 80 • sala 02 - 
centro • Lençóis Paulista-SP. a fim de deliberarem sobre a 
seguinte Oroem do Dia:
a) le itu ra . Discussão e aprovação da Ata da Assembléia 
anterior;
b) Leitura, discussão e votação da Proposta Orçamentária 
de 2.000 e respectivo Parecer do Conselho Fiscal.
NOTA: Não havendo número legal de associados em pri­
meira convocação, a Assembléia será realizada duas ho­
ras após. ou seja, às lóh, com qualquer numero de presen­
tes.
Lençóis Paulista, 4 de dezembro de 1999.
Caiu Nunes M achado - Presidente

Secretaria de Estado da Educação 
Coordenadoría de Ensino do Interior 
Diretoria R e^onal de Ensino de Jaú

COMUNICADO

O Diretor Regional de Ensino da Região de Jaú, 
usando de sua competência, designa u ESCOLA ESTA­
DUAL ‘ VIRGÍLIO CAPOANr para ser Posto de Ins­
crição para o Ensino Médio, de candidatos concluintes de 
8V série das Escolas Particulares e demais candida­
tos, egressos de 1998 e anos anteriores.

Período para inscrições: de I/J2 a H/12/1999. 
Horário para inscrições: das 8h às I7Il 
Endereço: Rua José Paulino da Silva • 61

BS. OAIIia lUMOS nUKNTf
oFW M ioasrA ■ o m  / iba?

QJHKA l  CmUKIA DE OUÊOS 
U H TO Ot COMTâTO

( •multas pantOikBts ctmi hora maroMia

asf - h —s; i ü j m  - 2ALM3I

DR. REINALDO LELLIS LUMINATTI
- CIRURGIÃO DENTISTA -

C R O S P 65I9
ATENDE-SE DAS Uh30 ÀS 17hÜ0 

DE 2* À 6" FEIRA
CO.V\'ÊNTOS: l  sina Slo Josc - Usini Barra Grande - 
Lwart-Lwarcel - Zabct - Acilpa - Prefeilura Municipal - 

Funcrána Slo Francisco e Uniodonto.

Av. 25 de Janeiro, 501 • Fone: 263-0126

Renato
bom-de^bola

Edemir Coneglian
Há muito queha vê- 

lo. Afinal, ele fez porte da 
história do esporte de nosso 
tena. Foi uma página bri­
lhante dos bons e memorá­
veis tempos do CAL, daque­
le outro CAL de ouro, va­
lente. vil^ante. unbotivcl. dos 
anos dourados da década de 
4ü.

E não é que na tar­
de do último EX>mingo. aqui 
ele compareceu para rever 
o antigo Estádio e ainda en­
contrar alguns amigos da 
época? Novamente voltar ao 
"Bregão** em cujo gramado 
desfilou classe, lançou deze­
nas de vezes o meia Didi c o 
ponta Tite. além de fazer gols 
memoráveis?

Antes que o leilor fi­
que impaciente para saber 
quem é e quem foi essa gló­
ria daquele inesquecível es­
quadrão. vou dizer seu nome: 
RENATO BOLLA. cujo so­
brenome verdadeiro tinha 
perfeita e inacreditável afi­
nidade com a própria bola. 
ou, com o queiram , o 
Renaünho de Barra Bonita.

Domingo passado, 
quando terminou o primeiro 
tem po entre CAL e 
Flamengo, observei do alto 
da arquibancada, que lá em 
baixo, seu antigo conqianheí- 
ro Abflio Lázaii levantava os 
braços e fesüvamente aper­
tava contra o peito aquele 
baixinho, cujos cabelos mar­
cados pela neve do icmpo. 
assinalavam  a soma dos 
anos V ividos.

Descí rapidamente 
0$ degraus e cheguei diante 
de ambos para matar a sau­
dade e ainda conhecer um 
pouco mais da história do 
antigo CAL. E disse a am­
bos que aquele abraço era 
idêntico a que Didi deu em 
Bertolueci. em 1951. no 
Pacaembu. quando um de­
fendia o Fluminense e outro 
o São Paulo, tendo ambos 
por base o  nosso alvinegro.

E o Renaünho. que 
veio a Lençóis trazido pelo 
seu fílho. o competente ra­
dialista Octavinho Bolla. 
relembrou jogos memoráveis 
de então, descrevendo as 
defesas do Bertolueci. os 
chutes colocado.s do Belfah.

acompanliados de suas bici­
cletas, dos lances e tabelas 
mágicas que faziam com o 
mestre Didi. além de reviver 
os violemos chutes do Titc. 
que batiam no "bajTuncàir 
do go) de fundo e faziam 
bola voltar quase até o meio 
do campo.

Só para ‘‘testar** o 
velho Renato • bom - de - 
bola. perguntei-lhe qual era 
o destaque daquele Ume. E 
ele. sem titubeio, respondeu: 
"Amigo, até hoje não sou 
capaz de dizer quem se des­
tacava, pois o lime era tão 
notável que Iodos eram do 
mesmo nível c sensacío- 
Dai.s‘*.

E com alegria, deu 
a escalação que, segundo 
ele. jamais lhe sairá da ca­
beça e junto de si permane­
cerá viva para sempre: 
"Bertolueci. Imparato e Li­
mão. Bcifari. Ilmoe Abílio. 
Davi. Didi. Mano, eu, o 
Renatinho c Tite**.

Ainda recordando, 
disse: "Um dia ncsie cam­
po. veio aqui com uma "pin­
ta'* muito grande nos desa­
fiando. o Caíelándia Futebol 
Clube. Foram embora le­
vando um sonoro 10 x 0 . E 
assim fazíamos com outros 
desafiantes e por todo o 
Paraná, onde excur- 
sionamos.

Percebí que a emo­
ção do velho futebol que pra- 
ücavam no então CAL. era 
m uito forte, quando 
relembrou a história da qual 
ele. o Abílio e até mesmo 
nosso halo Segalia, ajuda­
ram a escrever.

E D velho Renatinho 
- bom - de - bola. que aqui 
esteve matando a saudade 
em relembrar os tempos, 
voltou feliz para sua Barru 
Bonita, muito embora tal fe- 
licidadc não tenha sido com­
pleta, porque o  seu querido 
CAL deixou escapar o titu­
lo para o Ramengo. Na rá­
pida conversa que mantive 
com ele, senti o passado pre­
sente. ao mesmo tempo que 
conhecí um pouco mais o 
quanto é grande e histórico 
o querido Clube Atlético 
Lençoense.

PRECISA-SE DE REPRESENTANTE 
COMERCIAL PARA ATUAR NA REGIÃO 
CENTRAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

N EC ESSÁ R IO :
Ter veículo pwxiprio 
Telefone celular 
Disponibilidade para viajar 
Experiência de 2 anos 
Conhecimento em material de construção

O FER ECE-SE:
Comissão compauVel com  o  mercado

In teressados, env iar C urricu lum  \ l t a e  p a ra  
Caixa Postai 396 
CEP: 18680-000 
Lençóis Paulista-SP

ADVOCACIA
E d e m ir  S. C o n eg lian  E d e m ir  J .C . C o n eg lian  

O A B  8 7 .1 6 8 - S P  O A B  1 1 9 3 7 9 - S P

C ausas: C íve is , C rim in a is  
T ra b a lh is ta s

Av, Do» Estudantes, n* 25 - sala I (ao lado do Fórum)

DOAÇAO DE SANGUE
Doar para salvar

Investir na vida ainda
é o melhor negócio

A presen tar d o cu m en to  de identidade
N ào  e s ta r  to m an d o  rem édio
Ter en tre  18 e 50  anos e m ais d e  55 kg
N ão  se r po rtad o r de hepatite , chagasa . HIV
N ão le r v ida sexual p rom íscua
N ão  le r tid o  g ripe ou febre  nos ú ltim os 7 d ias
N ão  e s ta r  g ráv id a  ou  até  6  m eses após o  parto
N ão  d irig ir  togo  após doação
N unca te r lid o  co n v u lsõ es
N ão  d o ar sangue em  je ju m
D orm ir no  m ín im o  6  horas
N ão  se r u suário  d e  d ro g as
N ão  te r  in g erid o  beb id a  a lco ó lica  24 h o ras an tes
da doação
N ão te r d o ad o  sangue nos ú ltim os 9 0  d ias 
N ão  te r receb id o  san g u e  nos ú ltim o s 10 anos 
N ão  fu m ar 2h an tes  e  após a doação

O que você ganha
após a doação

Você nào contrai doenças doando sangue

01 -  O rien tação  q u an d o  necessário ;
0 2 - 0  sangue é  ren o v ad o  e seu  vo lum e vo lta  ao  
norm al em  poucos d ias;
03 -  D o ar sangue n ão  v icia, o  o rg an ism o  n ão  vai 
p ro d u z ir um u q u an tid ad e  m aio r d e  sangue só  p o r­
q u e  você dou : •
04  -  C om  um a d o ação  voce sa lvará v idas, po is são 
separados d o  sangue seus com ponen tes e cada  pes­
soa recebe  o  q u e  seu o rg an ism o  necessita . 
D O A Ç Ã O ; D ia 18 de dezem bro  d e  1999. das 8h às 
12h n a  sed e  d o  R o la r) C lu b  de L ençó is  Paulista.

SINDICATO R IR A L  DE LENÇÓIS PAULISTA 
C.N .P.J. 51.427.524/0001-02 

RESUMO DA PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA 
PARA O EXERCÍCIO DE 2000

RECEITA
Rcccita Tríbutána.........................R$ 50.000,00
Receita Social..............................  RS 150.000,00
Receita PathmomaJ.....................  R$ 25.000.00
Receita Extraordinária.........  ... RS 95.000.00

TOTAL DA RECEITA.............................. RS 320.000.00

Mobilização de Capitais............................ RS 150.000.00
TOTAL GERAL...............................................................RS 470.000.00

DESPESA
Administração Geral........................................................ RS 197.000,00

Contribuições Regvlamentares..... RS 5.000,00
Assistência Social.......................... RS í00.000.00
Assistência Técnica....................... RS 10.500.00
Despcsa> Extntordinárias.............. RS 7.500.00
TOTAL DO CUSTEIO.......................................RS 320.000,00
Aplicação de Capitais........................................RS 150.000.00

TOTAL GERAL................................................................RS 470.000,00

Aprovada etn Assembléia Geral Ordinária 
realizada em 25 de novembro de 1999. 
ERMENEGILDO LUIZ CONECUAJi -  Presidente 
ENIO CASAU  • Tesoureirth

> ^ F V

Especializada em scn*içc»s de
i a i s t r a ç é o  ê a  ^ o r t a r i M  ( c o b  v l f i ê »  «  p e f t e l r e ê )  

^Mrviçoa fvrai» «BpraMa a propría4a4ea rvrtia, 
m  ru id a tc U ii •  Mrdç<M faraia.

Ligue: 263  -4672

«m o»
lAv. 25  d *  JaiM iro. 231  - cantro • Lan Paulista

HEMOLAB Laboratório  M édico de Patologia 
C lín ica e Hemoterapía

E X A M E S  LA B O R A TO R IA IS  E H O R M O N A IS

A tend im en to  ju n to  ao  an tigo  H ospital M aterno-In fan til

■< o . s F L v n iL n u n r ;  a  s u ie N ic n  s a i  n r .
A T E N O rM O f^  C O M  C O S V F m O S 

E P A R T I O  L A R F.S 1
R u a  G e ra ld o  P e re ira  d e  B a rro s , 3 3 1  -  F o n e : (0141  3 6 3  2 3 3 4  - L en çó is  F a u lH ía  - S P

AUTO ESCOLA E DESPACHANTE MARCOS
TRANSFERÊNCIA . LICENCIAMENTO

r e n o v a ç A o  d e  CNH
CARTEIRA NACIONAL DE HABIUTAÇAO

A.B.C.D.E

Ucenclamento de placas flnal 0 até 3I/12/S9

I

R u a  P i e d a d e ,  3 2 0  -  T e l e f a x  2 6 4  4 X 3 $



SOM DAS RUAS

Projeto foi
A VhN/DA 25 DE JANEIRO

Recapeamento agrada
suspenso até comércio e usuários

ordem

O  projeto  de lei 
que pretende disciplinar o 
UM) de equipam entos vo­
lantes de som. para propa­
ganda em  vias e praças 
pública.s. depois de vária.s 
conlabulaçôcs entre os srs. 
V eread o res . foi
sobrestado . q u er dizer, 
su-spenso. susiado. pralica- 
mente adiada a sua análise 
para a primeira sessão do 
ano V indouro.

Os proprietários 
de veículos de som estão 
solicitandu uma diminuição

do  ra io  de 300 m etros 
para 50 metros, pois ju l­
gam aquela medida exage­
rada. Também querem tra­
balhar u partir da.s 10  ho­
ras da manhã e nào a par­
tir das 12 horas como diz 
o projeto, para melhor de­
fender o pão de cada dia 

Em um ponto to ­
dos os profissionais estão 
de acordo; deve haver um 
limite do nível do soin. que 
precisa ser obedecido e fis­
calizado dam eihorem ais 
prática forma possível.

Foi lotalmenle recu­
perada a camada asfáltica da 
av cnida 25 de Janeiro, den­
tro de um programa de re­
cuperação de nossas vias

Assistência apoia 
atividades comunitárias 
no Jardim Primavera

A Secretaria Mu­
nicipal de Assistência So­
cial esta o tenxendo  apoio 
ao [Mt)grama de cursos co­
munitários. implantado no 
final de setembro no Jar­
dim Primavera, pela asso­
ciação dc moradores do 
b;iim>. A inauguração ofi- 
.. Ido  núcleo dc ativida­
de será hoje às I9h. num 
liu^vcl locado na rua Os- 
V .1} Boso s/n®.

Cerca dc 70 alu­
nos já  estão praticando em 
áreas com o artesanato, 
pintura e manicuie com ab- 
vidades diurnas e noturnas 
de segunda á sexta-feira. 
A coordenação dos cunos 
é da comissão formada por 
moradores sob u presidên­
cia da professora E liz a b ^  
Aparecida Freire.

Dc acordo com  o 
relatório das atividades rea- 
luadas me 26/i 1, de um to­
tal de 93 vagas preenchidas, 
foi constatiãlo que 68 estão 
ímquentando os.siduamente 
as aulas. Os participantes 
penenceme u fai xas que vão 
de 8 a 65 anos e registram 
frequência média dc 8 0 ^ . 
No mês de rvovembro. turam 
produzidos, tapetes de bar­
bante. toalhas em crochê, 
bonecas. 11 cachorrinhos, 
cartões de Nulal. guardana­
pos. toalha de fogão, cam i­
nho de mesa c borÍx>le(as em 
crochê.

Cada aula tem dura­
ção média de duas horas, e 
a extensão de cada módulo 
é indeterminada, conforme 
anurwitxj o  líder comunitário 
Sebastião Pereira da Silva.

As metas de desenvolvi­
mento cultural da a.ssncia- 
çao e m oradores incluem 
um curso de capoeira, tam­
bém já cm andiunento. oum 
a primcini turma, (xienta- 
d a  p e lo s  p ro fe s so re s  
Ganga c Formigão.

Sebastião  frisou 
que o  objetivo maior é ele­
var o nível de compvma- 
menio dos jovens, que se 
submetem a umu disciplina 
bastante rígida O  regimen- 
lo proibe o uso de bebidas 
alcoólicas e o desenvolvi­
mento em  bngas. além de 
estabelecer a exigência de 
que todos frequentem a 
esco la  "A  capoeira trou­
xe para o  bairro uma gran­
de tranquilidade, porque 
houve a educação dos ga­
rotos", comentou.

ENTRE NA REDE VOLKSW AGEN  
E SAIA GANHANDO.

C orra  porque es ta  p rom oção é po r tem po

i.
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públicas, desgastadas pelo 
uso e pela erosão natural. 
Este recapeamento foi mui­
to bem recebido pelos co­
merciantes iastaladüs naque­

la \  ia pública e também pe­
los usuários, estando a pre­
feitura já  planejando novas 
ações em outros logradouros 
da cidade. Na foto os tra­

balhadores municipais e má­
quinas em plena açào« DO tre­
cho em  frente a estação ro­
doviária. a fase final do 
recapeamento.

o  Cerco de Jericó

■ -\v
Podre Carlos no m omento do odoroçào oo SonUssimo

Durante seis dias e 
sele noites, mais de 15.000 
pessoas passaram  pela 
Igreja Nossa Senhora da Pi­
edade. durante o Cerco de 
Jehcó. que terminou no sá­
bado, 27. Ccrlo de que o 
povo. neste finai de milênio, 
tem como nunca sede de 
Deus, porque muitas são as 
carências, c também com o 
objetivo de uma preparação 
melhor para os 2000 anos do 
nascimento de Jesus, o Pa­
dre Cartos José de OIiseira 
decidiu rtalizar. na Matnz 
Nossa Senhora da Piedade, 
o Cerco dc JeriaV Consis­
tiu num programa de oração 
contínua, dia e noite, diante 
do Santíssimo Sacramento 
esposto ao altar e de três 
missas diárias, às 03h0Umin. 
da madrugada, às 15h30min. 
càs l%30min. A influência 
de fiéis dc toda a cidade 
excedeu as expectativas. 
PcvMds iios mais disersos 
bairros com pareceram  
numa demonstração de fé.

pois nào se traias a dc cum­
prir nenhum preceito ou obri­
gação. Constatava-se a aber­
tura do povo para Deus. que 
como Senhor único e \e r ^ -  
deiTD da história, pode quebrar 
todas as muralhas, que impe­
dem a vivência da felicidade 
Mcsnx> na missa das três ho­
ras da madrugada, a igreja tl- 
cava lotada, c ainda havia 
pessoas em pé.

C onsta no Antigo 
Testamento, que depois da 
morte de Moisés, Josué foi 
escolhido para conduzir o 
povo hebreu rumo ã terra pro­
metida. depois de ser liberta­
do da escravidão no Egito. 
Depois de atras essarem o 
Rio Jordão, se aproximaram 
de Jencó, cidade que hoje 
tem apruximaálameme I O.OOU 
anos. É um oásis no meio do 
deseno da Judéia. por onde 
caminharam duranie longo 
tempo. Era a terra prometi­
da. esperada, ã frente deles, 
mas como ocupá-la se era 
c^ercada por uma forte mura­

lha? Seguindo a oneiUayà«' 
de um anjo. mensagcir« 
leste. Josué e o povo deram 
uma volta em tnn>o da mu­
ralha. durante seis dias e no 
sétimo dia deram sete vol­
tas. ao som da trombeta. 
Terminada a sétima volia. 
ou> lu-se um lorte dana* 
povo e as muralhas de Jencó 
desabaram, pelo poder de 
Deus* A terra esperada era 
conquistada*

M uitas muralhas 
impedem que o ponr con­
quiste a felicidade A injus­
tiça. a ambição, a desigual­
dade social, a falta de amor 
desencadeiam tanto-» pro­
blemas c serão muralhas 
separando as pessoas! 
Como derrubar estas e ou­
tras muralhas

O pc»vo sentiu que 
só o poder de Deus é sufi- 
cientememe forte para der­
rubar os muruv que sufiKam 
e separam uns dos outros. 
Os joveas. vítimas de dro­
gas. ou melhor, de gananci­
osos que o aliciam para 
tomá-los V iciâdivs. lotaram o 
Tonícâo na sexta-feira. 26. 
a noite. Era a oossa juven­
tude sadia, unida aos que 
queriam se tomar sadios, 
renunciando i s  drogas e 
buscando força em Jesus na 
Eucarisria! Muitas pessoas 
oraram por eles e para que 
todas as muralhas sejam 
derrubadas. Mais de rKive 
mii comunhões foram distri­
buídas' Nunca se viu tama­
nha demonstração de religi­
osidade em Lençóis!

Na última noite a 
Igreja Nossa Senhora da Pi­
edade parecia muito peque­
na. apesar de acomodar 
seiscentas pessoas senta­
das. A maiona ficou dc pé. 
Os corredores todos foram 
tomados, Na.s escadarias, 
no coro. as pessoas se com­
primiam para que tcxlos pu­
dessem pajtjcipar da cele­
bração. No final Cnsto foi 
líleralmenle ovaciorudo pela 
multidão emocicHiada.

Muitas pe.ssoas re­
latam a alegria que passa­
ram a sentir em suas vidos, 
falam de muralhas caídas e 
que não citamos aqui por 
várias razões. Ma muitas 
autudes concretas ainda pre­
cisam ser tomadas. Seiia a 
destruição das muralhas 
mais resistentes. Alguma 
coi sa Ul V ez cai ba a cada um 
de nós.



PROGRAMA BRASIL EMPREENDEDOR

Banco do Brasil anuncia seu lançamento

Todayuki Oishi. gerente do BB loca l que expôs o novo programa

BRASIL EMPREENDEDOR

“O  sucesso do PrtH 
grama Brasil Empreendcdur 
depende de um alinhumentu 
maior entre as entidades que 
fazem o  atendimento dos in­
teressados". é  o que afirma 
Fernando Leça, superinten­
dente estadual do Sehrae- 
S P '. O  Sebrae está vigilante 
para que não ocorram  os 
mesmos problemas de pro­
gramas anteriores, nos quais 
o  projeto saia da entidade 
mas encontrava problemas 
de liberação nos bancos".

Reunião com  
empresários no RH local

A Agência do Ban­
co do Brasil de Lençóis, 
promoveu reunião com  em ­
presários segunda-feira. 29. 
pela manhã, quando foram 
esclarecidas as principais 
ações já  implementadas pek) 
Programa Brasil Empreen­
dedor. como segue:

- Sanção dos esta­
tutos das pequenas e m édi­
as empresas,

- R e cu rso s  para

capacitação dos em preen­
dedores. da ordem de 223 
milhões de reais;

- Ampliação do pra­
zo da FAMPE de 5 para 8 
anos;

- M u d an ça  da 
metodologia do cálculo da 
TJLP;

- Dispensa das cer­
tidões negubvas para empre­
sas não inscnta.s noCADIN;

- In s ti tu iç ã o  do  
REFIS-Programa de Recu­
peração Fiscal, que visa fa­
cilitar a regularização de dé­
bitos fiscais, trabalhistas e 
previdenciáhos;

- Redução do IGF 
para Créditos de até .iO mil 
reais para microempresas e 
as de pequeno porte que te­
nham  adeerido  ao  S IM ­
PLES;

- Criação do fundo 
de aval para a geração de 
e m p re g o  e ren d a  
FLINPROER;

- Ampliação do pra­
zo e redução das taxas dos 
finarKiamentos com recuiM> 
do PASEP.

l  'm resum o do Programa  
Brasil H m preendedor

Este program a de 
iniciativa do GoverTKi Fede­
ral, foi lançado em  3 de ou- 
Uibni último, com participa­
ção do Banco do Brasil. 
Sebrae e Acilpa

Seu prifKipal objeti­
vo á fortalecer as micros, 
pequenas e médias em pre­
sas. atra\ és de p aacn as  en­
tre bancos oficiais e as enti­
dades representativas dos 
setores. O programa busca 
a enação de novas oportu­
nidades de emprego, manu­
tenção de pontos de traba­
lho e geração de rendas, 
m ed ian te  p ro m o ção , 
capacitação e concessão de 
cT&litos. investimento c ca­
pital de giro e assessona 
gerencial às micTos, peque­
nas e médias empresas.

No final da reunião, 
onde usaram da palavra o 
gerente da agência local. sr. 
Todayuki Oishi e o  piusidenie 
da Acilpa. Ricardo Viegas, 
foi oferecido um café da 
manhã aos presentes.

Presidente da Acilpa fala sobre este programa
o  Eco -  Quais as 

vantagens que este novo pro­
gram a poderá trazer para o 
em presário de pequeno e 
médio porte?

Ricardo Viegas -  O 
em presário deve ter o  tino 
comercial, empreendedor, 
em presarial, acreditar nu 
própria empresa. Para este 
tipo de empresário o  Progra­
m a Brasil Em preendedor 
chegou em  boa hora e ofe­
rece vantagens especffíca.s 
para aqueles que queiram 
fazer parte deste novo es­
quem a lançado pelo gover­
no federal.

O  Eco -  Qual seria 
a participação  da A cilpa 
dentro deste programa?

Viegas - Na verda­
de cedemos um espaço para 
o  Sebrae. pois mantemos 
uma parceria desde que as­
sumimos esta presidência e 
vamos trazer, para o  empre­
sário que quer se tom ar um 
empreendedor, cursos, pa­
lestras e orientações. O  prin­
cipal curso que trouxemos 
leva o  nome de Enpretec 
que tenta passar toda.s as 
funções que um empresário 
empreendedor deve ter.

Em que consiste o 
Curso ENPRETEC?

Este curso é uma 
iniciativa da ONU c visa a 
"Capacitação Empresari­
al". num esforço para tra­
zer desenvolvim ento aos 
países subdesenvolvidos ou 
em  desenvolvimento, den­
tro de uma tese dirigida no 
sentido que. com  em pre­
sários melhexes os países se 
tomam melhores.

D esta  fo rm a , a 
ONU providenciou uma 
pesquisa a nível mundial, 
dirigida a homens que sa­
indo do nada deram certo, 
progrediram e chegaram a 
grandes em presários. No 
Brasil esta pesquisa foi fei­
ta no Rio Grande do Sul. 
Se fos.se feita em  São Pau­
lo. um exemplo poderia ser 
o  Sr. Aluunavel. cujas em­
presas hoje pagam mais 
imposto de renda do que

todas as moniaduras jun- 
las(!).

U m a co n c lu são  
das ntais interessantes é 
que. utilízando-se da mes­
ma metodologia na totali­
dade dos casos pesqui­
sados. todos os em presá­
rios apresentaram  30 ca­
racterísticas absolutamen­
te iguais, não importando 
de onde vieram  ou por 
qual tipo de negócio enve­
redaram.

Este curso de im­
portância sem por para o 
empresário, tem a duração 
de nove dias, com horári­
os das 8 até às 18h30'. o 
que dá bem  uma idéia de 
sua dimensão. Após a sua 
conclusão, o  em presário 
saberá realmentc o  que é 
ser “empresário” ! Ricardo Viegas

Ação da Cidadania Contra a Fome, a 
Miséria e Pela Vida em Lençóis Paulista

*  Campanha Contra a Fome *  Banco de Remédios
Que é ?
Começou em meados de 1993 por- 
que â sociedade lençoense decidiu 
mobílizar-se contm a vergonha da 
fome e da miséria.
.Quando vai acabar?
Não tem prazo determinado. So- 
mente quando a sociedade enten­
der que náo há mais necessitados a 
serem socomdos.
X om o funciona?
Existe um Comitê Organizador que 
coordena grupos de voluntários, as­
sim constituídos:
Lideres de quarteirão -  São co­
laboradores que fazem a arrecada­
ção de alimentos e mcdicamenios 
de casa em casa. Para cada qua­
dra da cidade foi designado um Lí­
der.
C o o rd en ad o res  de P asta  
Acompanham o  Coordenador de 
PasU. motoristas e ajudantes que

fazem a coleta nas casas dos ne­
cessitados, acompanhando a evo­
lução destes.
Líder Assistencíal -  Voluntári­
os que confeccionam as cesta.s 
de alimento e em seguida vão 
entregar nas casas dos necessi­
tados. acompanhando a evolução 
destes.
G rupo de Apoio -  São os de­
mais colaboradores que cuidam 
do andam ento da cam panha, 
como por exemplo as assistentes 
sociais que analisam areai neces­
sidade dos candidatos às cestas, 
fazendo visitas c acompanhando 
também a evolução das famílias 
assistidas.
QUEM SÂO OS VOLUNTÁ­
RIOS?
Qualquer cidadão que tenha inte­
resses exdusivamente humanitá­
rios e fraternos.

VOCÊ PODE E DEVE 
SER UM VOLUNTÁRIO!
Q uem  Uidica os oecesslU dos? Q uem  n.s- 
calíza?
Você. Sempre que souber de uma pessoa que 
esteja doente ou de família em dificuldade tem­
p o rá ria . co m u n iq u e-se  com  o  C om itê  
O rganizador através do telefone 264 J8 6 8 . 
Se souber de alguma família cad as trad a  na 
Campanha e que já  tenha se libertado da ne­
cessidade. comunique-nos tam bém .
Q uais os resu ltados d a  C am p an h a  em 
Lençóis?
M ensalmeme são arrecadados em  tom o de 
12.000 kg de alimentos. Os recursos prove­
nientes de doações evcntualmcme feitas por 
cidadãos, permite u compra dc alimentos ou 
remédios que ncxmatinenie faltam. Atualmente

são a.ssistida.s pela Campanha Contra a Fome, 
cercade450fam íliaslaproxim adam entc I9.M) 
pessoas), com  cestas de 30 a 4t) kg de alimen­
tos bá.sicos. O  Banco de Remédios tem recebi­
do aproximadamente 1300 receitas por més. 
Com o partic ipar d a  C am panha?
Qualquer cidadão que queira col.ibi>rar ou par­
ticipai deve procurar o esentório  do Comitê 
Organizador, na praça José Magnoni s/n. ao 
lado da M atnz. fone 264,3868 V O CÉSERÁ  
BENVINDO! COLA BO RE. DIVULGUE. 
INCENTIVE e dê SUGESTÕES para o  bom 
andamento da Campanha Qualquer dúvida co- 
munique-se com o  Líder dc Q iiancirjo em que 
N (KC mcMu



BANDA SINFÔNICA MUNICIPAL
Brilhante participação
no Festival de Agudos

A Bdnüd Sinfônica 
Augu^tínho Duarte Martins 
de Lenços Paulista, brilhan- 
temente regida pelo maestro 
Marcelo Ricardo Maganha. 
tev e  um a p a r tic ip a ç ã o  
marcante nu festival promo­
vido pela prefeitura local 
Juniamentc com  a Orques­
tra da DSC e Orquestra do 
Semmáno Santo AnUxuodc 
Agudos, numa perfcemarKe 
muito aplaudida por todus os 
presentes. A banda Icnço- 
ense sendo a últim a a se 
apresentar entusiasmou a to­

dos os presentes que se le­
vantaram no final para de­
monstrar todo o  seu agrado 
No final da apresentação, as 
três corporações musicais 
apresentarum-se em conjun­
to. Foi uma grande noite mu­
sical na cidade de Agudos.

No próximo dia K de 
dezembro. Q uarta feira, a 
partir das 20 horas, nossa 
Banda Sinfônica estará se 
apresentando na cidade de 
Macatuba. no teatro mumei- 
pal

R E V E ILLO SaO O O  
Dia .^ 1 -1 2 -9 9 -às 2.^h 
A Festa da v irada do milênio.
Show pirotécnico na passagem do ano. 
tnim açâo S T l D IO  l  M BANDA SHOW 

( A M P E O N A T O D E F I TEB O L 
K esulU dus d as ú ltim as ro d ad as 
'seniur 31/42 anos -  sem ifinal 
XV de Jaú 1x2 Ponte Preta 
Manlia 2x0 Botalc^o 
M aster-Societv 
Uruguai 2x1 Itália 
Alemanha 4x3 Dinamarca 
França Ox 1 Ei^anha 
Escócia 1 xU Holanda

A equipe do l  Iruguoi sagrou-se campeãu/99 da 
Taça de Ouro. formada pelos jogadores; Purê teapi- 
(áoi; Tido; Gordo: Cého Frezza; Pedro Stefaniiü; Moio; 
Nelson Morais; Pardal; Ailton Antoruo; NaloOrvi e Pas­
sarinho

A equipe da Alemanha sagrou-se campeã/99 
Ja  Taça de Prata, formada pelos jogadores; Canhão 

: (Capitão); Paulo Soares; £>r Iracidio; Chimboré; João 
' Guirado;Zequinha; ValdomirodeLama;EdsonManoel; 

ízaliino Abade; Adão Santos; Renato Argentino e 
PacheUi.
Cla.vsifícação finai Taça de O uro  
U .) Uruguai -  campeã -  capitão Pinê.
T .) Itália -  V ice-campeà -  capitão Tem. Adilstm 
3®.) Escócia -  capitão Abrào 
4®.) Holanda -  capitão Berto Radicchi 
O assiíicaçâo final Taça de Prata 
1®.) Alemanha -  campeã -  capitão Canhão 
2®.) Dinamarca -  vice<am peã -  capitão Paçoca 
3®.) Espanha -  capitão Agenor 
4®.) França -  capitão Dmei
Artilheiro Zé MoraJcs -  melhor goleiro Tido. que rece­
beram troféus e os demais jogadores, medalhas ofertadas 
pelo Dept®. de Esportes.
S E M O R  31/42 ANOS -  FIN A L 
Dia 5 /1 2 -9 9 -às 9 h 3 ü -  1®. Jogo 
Marília x Ponte Preta
T . A PR E SE N T A Ç Ã O  D E DANÇA DA ACADE- 
M IA  h U R JM B O N D O  
Dia 5/12/99 -  ás 20h -  Preço R$ 2.00 
Local: Clube Esportivo Marimbondo 
Apresentação E D I e ANDERSON 
Ingressos a venda na Academia do Clube 
ESC O LA  DE N.ATAÇÃO
Inscrições acima de 6  anos no Dept®. de Esportes, au­
las de 2*. aòV feira.s
Horários: manhã das Kh30 ás lOh -  tarde das I5h ás 
17h.
ASSOCLADOS:- Mantenha em  dia sua mensalidade, 
e participe das atividades esportivas e sociais que reali­
zamos.

CASA DO
camnADOR

A9ora, usados e revisados
Quer comprar e vender micros? 
Vejam as ofertas nos classificados.
Novos em até 12 X. c/meihor preço. Fale conosco.

Fone 263-3113 - caM(oin@lpiict.com.br

Usina de Reciclagem de Lixo
Situação anienor: 

quando da implantação da 
Usina, foi passada a falsa 
imagem que eia se pagaria 
sozmhae que aié dana lucro, 
o  que não corresponde à re­
alidade segundo dados e 
pesquiza do Insti tuto de Pev 
quisas Tecnológicas (IPT). 
Manual de Gerenciamento 
Técnico, edição 1995 e pos- 
lenores atualizações.

A Usina estava defa­
sada. lendo em  \is ta  que foi 
construída para atender a 
uma determinada população. 
Com  o  seu crescim ento e 
também com a redução da 
sua produtividade, desgaste 
natural de equipam entos, 
ocom a um grave problema, 
parte do lixo estava sendo 
passado a um local para 
atemimento e a maior parte 
realmcnie transformada em 
um grande lixáo. o que cau­
saria fatalmenie danos ao 
m eio ambiente. O  aprovei­
tamento da Usma estava em 
tom o de 20% do lixo reco­
lhido. sendo que os restan­
tes 80% estavam destinados 
ao lixáo. O  que trazia a pre­
sença de crianças e adultos, 
catadores deste lixào. com 
graves riscos à saude e pos­
sível transmissão de dooiças 
à população em  geral do 
murocqao.

A Cetesbb interviu c 
concluiu que deveria comu­
nicar ao Miiusténo (hiblico o 
que estava ocorrendo. Foi 
firmado um Termo de Ajus­
tam ento de Conduta, no 
qual a m unicipalidade se 
com prom etia a cum prir e 
sanar os problemas que es­
tavam gerando essas conse­
quências am bientais, sob 
pena de altas multas diárias

Bata cana hofe n io  aa vé maia na Uaina de Uxo. O terreno encontra-ee totalmente limpo

parada por Lei Federal, a 
operação da usina por uma 
empresa especializada, que 
iria reverter a situação ante­
rior. podendo reciclar agora 
pelo menos 80% do lixo re­
colhido. encaminhando para 
atem ) os 20% restantes não 
recicláveis

Esses dados fcwam 
confirmados pelo Ministério 
Públicoque.em  l.^dejulho 
deste ano.já comunicava ao 
sr. Prefeito que havia ocor­
rido uma sensível melhoni no 
tratamento e disposição dos 
resíduos soUckis < Uxo domi­
ciliar urbano) do municípiú.

\  e readores aprov am  
m udança na 

< Irgâfiica

condições de estar atenden­
do  em  grande parte as ne­
cessidades locais e as exi­
gências d as au to ridades 
ambientais, estando nesta 
condição, já autorizado pcx 
lei ajH-ov a ^  na própria Câ­
mara Municipal, o  processo 
de bcitaçào ptUibca a ní vel de 
Brasil, para a concessão (hi- 
blica dos so^  iços de opera­
ção da U sina de Reciclagem 
e Com pustagem  de Lixo e 
aiOTo sanitário em Lençóis 
PauUsta

Tal condiçâD foi pos­
sível através à atuação da 
e m p re sa  L ix o k  C om . 
Tecnologia Lida., que focne- 
ceu o  apoio técnico neces­
sário á recuperação desta 
Usina/aterro. recuperação

ei4a que se encontra em (rie- 
no d ú en  V ol vimenio.

H oje o b se rv a -se  
que áreas antes tomadas pelo 
lixáo a céu aberto, foram 
substituídas por áreas de 
alenam ento de todo o lixo 
jogado sobre o  terreno.

A Lixok. empresa 
que tem o  seu departamento 
comercial a nível regional 
sed iad o  na c id a d e  de 
liatinga. é especializada na 
Assessoria Técnica em  ser­
viços de limpeza púbücá 
máquina.s e equipamentos, 
lig a d o s  d ire ta m e n te  à 
vam çào. coleta, transpente 
de resíduos sóUdos e resídu­
os hospitalares e seu trata­
m en to  nas u s in a s  de 
reciclagem e compostagcni e 
no aterro sanitáho.

Providências da 
P refeitura M unidpal

Dados O s parcos re­
cursos do munidpio. inicial- 
mente foi realizada uma b a - 
taçào através convite, ofere- 
ceiKk) a prefeitura permutas 
d o  lix o  re c ic la d o  
aprov atável e equipamentos 
snn  uso e inservivets. em tro­
ca de moinho picador c cias- 
sificador rotativo de com ­
postos e rejeitos, necessáh- 
os d atender parcialmente o 
acordo assum ido com  os 
órgãos responsáveispelo  
meioamtneiMe.

A Prefeitura contra­
tou emergencialmente. am-

Para que todo esse 
processo evoluísse, havia 
necessidade de adaptar-se a 
Lei Orgânica do Município 
ã essa nova realidade, de 
que a usina de reciclagem 
realmcnie não é rentável e 
tão pouco gera lucros dire­
tos O  prefçito epv iou pro­
je to  à Câmara e os srs. Ve­
readores aprovaram a m u­
dança. permitindo que den­
tro da realidade, o  m u n ic io  
efetuasse pagamento pur ser­
viços a serem realizados por 
terceiros na Usina. Isto in- 
clue; opcracioalização de 
todo o  sistema da Usina de 
Reciclagem  e Composta- 
gem. c o  aterram entu de li­
xos c nejeiios não reciclados, 
dentro dos padrões técnicos 
exigidos.

Toda esta operação 
traasformou a usina e o  local 
de aierramento dando-lhes

^ a i le h a a  d* tricô •  partir da

Ó tim a s  o p ç õ e s  p a ra  p re s e o ta s  

.^ r t l g o f  d a  d a n ç a  a  g io á a tic a
d a  Ü sw e l  ^  9 iê lp e  com  oa 
m alb o raa  p raço a  d a  r a ^ ã o .

^ o n f l r a l ü
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“Olho no olho” supera expectativa
Organizada a nível 

nacional pelo Conselho Bra­
sileiro de Oftalm ologia em 
parceria com o  N lin isi^o  da 
Educação e FNDE - Fundo 
Nacional de Desenvolsimen- 
(o. a campanha foi concluí­
da em  Lençóis Paulista na 
segunda sentana de Novent- 
bro e buscou a detecção e o 
tratamento de escolares por­
tadores de problem as ocu­
lares na 1* série do  ensino 
fundamental. A campanha 
em Lençóis foi coordenada 
pelos médicos oftalmologis­
tas Daniel Ramos Parente e

Sérgio Pdegrini Marun com 
o  apoio da Coordenadoría 
M unicipal de Saúde e em ­
preendida nos municípios 
brasileiros com  população 
superior a 50 mil habitantes.

249 alunos das es­
colas Maria Zélia Camargo 
fVandini. Edwaldo BtarKhini 
e Idalina Canova de Burros, 
submeteram-se ao leste de 
acuidade visual, sendo que 
38 crianças com baixa visão 
em  um ou nos dois olhos, 
foram encaxmnhadas para 
consultas gratuitas nos con­
sultórios dos oftalmologistas

e no Centro de Saúde 11.
Daniel Ramos Pa­

rente, coordenador local, 
destacou que a campanha, 
em  Lençóis, fui muito bem 
sucedida. Agradecem os a 
colaboração de todos, pais, 
professores, diretores das 
escolas, e em  especial ao Dr. 
Gilberto Hondinelli, coorde­
nador de saúde de Lençóis, 
pelas facilidades recebidas. 
Quero lembrar que é funda­
mental que. por volta dos 4 
anos de idade, todas as cri­
anças sejam  exam inadas 
pela primeira vez. a fim de

Tintas Cores Vivas a loja
que traz a fábrica até você!

A reportagem de 
"O  Eco" esteve em visita à 
C O R ES VIVAS que Já 
inaugurou mais uma casa. 
agora na rua Sete de Se­
tembro n“ 1227 em  Len­
çóis Paulista. Este novo 
espaço ocupa uma área de 
2&0 m2 e nessa visita tive­
mos a companhia de Lui2 
Carlos Dalben. proprietá­
rio, que nos demonstrou 
todas as novidades que 
CORES VIVAS está ofe­
recendo à sua clientela.

Dotada de equipa­
mentos de última geração, 
C O R ESV lV A Sapresen- 
ta o que há de mais moder­
no na área de fabricação de 
tintas, trazendo a fábrica 
bem perto de seus clicnte.s, 
em  dim ensões m enores

poiétn com  um atendimento 
de primeira linha.

L a tex  A c rílic o . 
Latex PVA. Esmalte Sintéti­
co e suas mais variadas com­
binações, são as ótimas op­
ções que o  com prador vai 
encontrar, alem  do atendi­
mento e orientação adapta­
dos a todos os gostos e exi­
gências de seus clientes, sen­
do a gam a de tonalidades 
e x te n sa  e d e  p len a  
confiabilidade.

2.UUU tonalidades de cores 
com qualidade e custo in­
ferior us máquinas existen­
tes hoje no mercado.

S e rv iços  A va nça do s

S is tem a T in tom é trico  
M a io r qua iidade, 

M e n o r cu s to

O  Sistema Tintomé- 
trico conta com uma máqui­
na de fabricação italiana que 
produz aproxim adam ente

A C O R E S  V I­
VAS jun tam ente com  a 
LU K SCO LO R vem  de­
senvolvendo um trabalho 
técnico avaliando o  imóvel 
onde será aplicada a tinta, 
através de visita técnica, 
determinando os produtos 
a serem utilizados e os pro­
cedim entos corretos de 
^ licação  pura melhor ren­
dim ento e qualidade dos 
serviços.

C O R E S VIVAS 
promove também üés cur­
sos anuais aos profissionais 
da área.

Avenida Ver. Hermínio Jacon é asfaltada
A Prefeitura deu iní­

cio. na quarta-feira. 1, à pre­
p a ra ç ã o  d a  b a se  paru 
asfaliam ento de toda a ex­
tensão das avenidas Verea­

dor Hermínio Jacon e Im i­
grantes. no Núcleo Habita­
cional Luiz Zillo. Com esta 
etapa do Programa de A s­
falto Comunitário, o prefeito

José Prado de Lima disse 
estar interligando o  acesso 
da SP-300, pela Av. 31 de 
M arço, à rotatória da Av. 
Prefeito  Jácom o N icolau 
Paccola. no Conjunto M a­
estro Júlio Ferrari.

0$  trabalhos iniciais 
sob responsabilidade da Pre­
feitura. remoção de terras e 
abertura da caixa, já  estão 
pratícamente concluídos. Na 
etapa seguinte, a pavimen- 
ladora Longo Pereira execu­
tará a  imprimação e a capa 
asfálticu. A previsão é que o 
trecho seja entregue pavi­
mentado em mais uma sema- 
na. A avenida H erm ínio 
Jacon tinha apenas um a de 
suas faixas pavimentadas, no 
sentido Júlio Ferrari - Av. 
Imigrantes. Durante as obras 
de pavimentação da faixa 
oposta, o tráfego fluirá em 
mão dupla, na mesma faixa, 
razão pela qual o prefeito 
solicitou que lodo um esque­
ma de sinalização seja im ­
plantado pela Comulran e 
Coordenackma Municipal de 
Tráns-ilo.

detectar (Moblemas oculares, 
às vezes unilaterais, que po­
dem passar despercebidos 
até a idade adulta. Crianças 
com  estrabismo (olho torto, 
vesguice ou criança "zaro-

FEBRE AFTOSA

lha"), com  a presença de 
m ancha branca na pupila 
(m enina dos olhos), com  
movimentos anormais dos 
olhos, com  baixa visão apa­
rente ou com  quaisquer a l­

terações oculares. percebi­
das. independentemente da 
idade. O  papel do professor 
é fundamental na detecção 
do escolar portador de dis­
túrbio visual.

Começou dia 1® a última fase de Vacinação
A última etapa de 

vacinação contra a febre 
aftosa. dentro da campanha 
anua] da Secretaria de Abas­
tecimento de S. Paulo, teve 
início no dia l°destem ês. A 
previsão é de que em  duas 
ou três semanas o  gado es­
teja todo vacinado, pois os 
criadores estão conscientes 
da importância desse proje­
to que visa a erradicação da 
febre aftosa no país.

Obrigatória em várias regiões 
do Estado a vacinação 
contra a raiva bovina

Em várias regiões 
do Estado será obrigatória 
a vacinação do rebanho 
bovino, neste mês de de­
zembro. Com o a incidên­
cia dessa doença tem cres­
cido em  alguns pontos, o 
objeú vo é impedir a sua dis­
seminação.

Na nossa região 
estão incluídos: Brotas, 
Aguas de S.Pedro. Sta. 
M aria  d a  S e rra . I ta í. 
Taquarituba. Sta. B. do 
Rio Pardo. Avaré. entre 
outras. Devem ser aplica­
das duas doses sendo a de 
reforço no mês de janeiro.

Começam nos próximos dias as obras
financiadas pelo Prodec e Prefeitura
no estádio Eugênio Paccola

Através de convênio 
juntoà Caixa Econônúca Fe­
deral. a Prefeitura deve ini­
c iar nos próxim os dias a 
construção de cerca com  
alambrado. playground e pis­
ta de cooper no estádio “Eu­
gênio Paccola, no conjunto 
Lençóis Paulista VI (C ec^).

valor de 5.935,18 foi depo­
sitada em conta bancária de 
movlmetação única. Em de­
zem bro. serão creditados 
mais RS 2.949.25; em janei­
ro mais 2.949,25 e a líltima 
parcela de R$ 725,66. em 
fevereiro. Além da constru­

ção das melhorias físicas, o 
convênio se destina ao de­
senvolvimento de programas 
educativos e de capacitação 
para m em bros da Associa­
ção de M oradores do bair­
ro.

Trata-se de mais um invesd- 
mento em  parceria entre as 
instituições conveniadas e a 
comunidade, jáque parte dos 
recursos são viabilizados 
pelo ftogrom a de Apoio ao 
Desenvolvimmto Comunitá­
rio (Prodec) e o restante pela 
própria Prefeitura.

De acordo com  o 
documento que formaliza a 
parceria, cabe ao Prodec 
uma participação de 51,84% 
percentual que corresponde 
ao valor de RS 12.559,34. 
Com  prazo até o  final de ja ­
neiro para a execução das 
obras, a Prefeitura e a As­
sociação de M oradores do 
bairro, que representa cerca 
de 1.500 m oradores, irão 
resgatar esses recursos de 
acordo com um a programa­
ção de quatro parcelas, en­
tre novembro e fevereiro.

Até agora, portanto, 
segundo informa a [^ fe itu ­
ra. somente uma parcela, no

U M m V O  MUNDO PARA SEU FILHO
MATERNAL - JARDIM - PRÉ ESCOLA

i>£scom
PAM UATUlCUlAS m  
KZÍMBKO £ JAN£lftÕ
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CAL
Me^mo vencendo a 

represenUvão do Ftamengo 
de Guarulhos pelo placar de 
3 a 2, pela última partida da 
final do Campeonato Paulista 
de Futebol da divisão B 1 -B. 
reali/ada no domingo, 28, no 
Bregão, o Clube Atlético 
Lençoense(CAL) nào con­
quistou o tão scxihado título da 
B l-fi. A equipe para con­
quistar o  título teria que ven­
cer a partida por umadif^en- 
ça de dois goU, já  que no pri­
meiro jogo da íínal realuado 
no domingo, 21, em Guarulhos 
0 üme perdeu por 2 a 0.

O grande número de 
torcedores que lotou as de­
pendências do Bregão viu um 
Clube Atlético Lençoense de- 
terminado em campo, bus­
cando o  gol a todo tempo. No 
começo da partida o meia 
Roberto acertou o travessão 
do goleiro Paulinho em co­
brança de falta. O  Ramengo

vice-campeão da 1
Foto foloCértoo

9  m
C

U  ^ I

KART

Danilo é campeão da 3̂ . Etapa
Após ler parti­

cipado do Campeona­
to Brasileiro de Ligas 
d e  K art, o  p ilo to  
le n ç o e n se  D an ilo  
Gonzaga de Oliveira 
(Frigol). voltou à pista 
no domingo. 28. onde 
participou da 13*. pro­

va da 3*. Etapa do Campe­
onato Schincaríol de kart. 
sagrando-se cam peão por 
antecipação do cam peona­
to. Na prova de domingo, o 
k artis ta  largou na pole- 
position e com  toda a sua 
experiência e garra liderou a 
prova até a bandeirada final.

O  cam peonato  é 
dividido em  3 etapas, num 
total de 14 provas, sendo 
5 provas na 1*.. 5 prova.s 
na 2*. e 4  provas na 3*. cla- 
pa.

A última prova soÁ  
realizada no domingo. 12, 
n a a d a d e d e  Itú.

CLUBt A lLtaC O  LtSf^OtNSt

Rumo ao novo milênio
o  C lube A tlé tico  

Lençoense (CAL) encerrou 
a  sua participação na Divi­
são B 1 -B de forma brilhan­
te. como acompanharam to­
dos os torcedores. Conquis­
tou o  vice-campeonaio. per­
dendo o  título em  casa. po­
rém graças à felicidade do 
adversário que conseguiu 
dois gols salvadores, através 
de cobrança de faltas.

O  presidente do clu­
be. Gum ercindo Ticianelli 
Júnior este ve esta semana em 
S.Paulo. junto à Federação 
Paulista, ultimando os acer­
tos do campeonato encerra­
do e agilizando sua partici­
pação  na d iv isão  B l-A . 
Júnior também manteve os 
primeiros contatos visando 
um a parceria que permita 
um a boa participação do 
CAL nesta nova divisão.

Nossa reportagem  
conversou com  Eden Apa-

C am peooalo  Paulista 
Série B l-B  
28/11 -  D om ingo 
CAL 3x2 Flamengo
C am peonato  B rasileiro  
28 /ll*  Domingo 
São Paulo 2x3 Corinthians 
Allético-MG 3x0 V i n ^
Amanhã
Corinthians x São Paulo 
Vitória X Aüético-MG 
8/12 -  Q u arta -fe ira  
CcMinthians x São Paulo 
Vitória X Aüético-MG 
F in a l  M u n d ia l  In -  
ta rd u b e»
30/11 -T e rç a -fe ira  
Palmeiras 0x1 Manchester 
United

recido Rodrigues. l^Tesou- 
reiro, que nos informou que 
o  elenco que disputou esse 
ano já  foi desfeito. A parce­
ria com  São Caetano tam ­
bém, pois o CAL enviou ofí­
cio à esse parceiro, fazendo 
suas propostas para o  ano 
2(XX) e. como não tinha ain­
da recebido qualquer res­
posta, considerou o convê­
nio encerrado, por isto o 
elenco foi dissolvido. É voz 
corrente que foi todo para a 
cidade de Olímpia.

A apresentação dos 
novos jogadores deve ser 
marcada para os primeiros 
dias de janeiro, já  com  a co­
missão técnica definida.

Quanto à situação fi­
nanceira do clube. Eden in­
forma que a atual diretoria 
mantém em  dia todos os seus 
compromissos. Com relação 
aos débitos anteriores, que 
hoje estão na ordem de 30 
mil reais, esta diretoria tam­
bém  tem  procurado pagá- 
los, dentro das possibilida­
des de caixa do Lençoense.

A m pliação da.s 
arquibancadas 

e refo rm as

O p re s id e n te  do

C o n se lh o  D e lib e ra tiv o  
Vicente Malavasi vê com 
bons olhos uma nova parce­
ria que assuma o fíndx>l pro­
fissional, assim o  clube teria 
condições de cuidar de divi­
sões menores, na formação 
de jogadores, o  que no fute­
bol atual é de grande impor­
tância. Diz que a atual capa­
cidade é de cerca de 5 mil 
espectadores c cré ele que 
para a d i ^ t a  nadisisão B 1- 
A a exigência chegaria perto 
dos 10 mil lugares.

Malavasi diz da ne­
cessidade desta ampliação, 
que à prim eira vista estaria 
orçada perto de 100 mil re­
ais. Também com relação 
aos vestiários, teria que ser 
executada uma reforma nos 
alojamentos, piso e ventila­
ção prindpalrnente.

O clube já  está re­
c e b e n d o  jo g a d o re s  dos 
juniores, na preparação para 
disputar a pidxima Taça São 
Paulo, que deve ocorrer no 
início do próximo ano.

Novo Técnico

Sandro G araveili. 
Diretor de Esportes infor­
mou que um novo técnico já  
está praticamente contrata­

do. Trata-se de Paulo César 
Catarx)ce, que na última tem­
porada trabalhou junto ao 
Vocem de Assis e é um ex- 
jogador do Corinthians, en­
tre outros clubes, residindo 
em  São José do Rio Preto. 
Paulo Cesar já  apresentou 
ao direUH'uma primeira lista 
de c in co  jo g ad o re s , ex- 
Vocem, que pretende na 
equipe do CAL em  2001.

A Diretoria do CAL 
é composta hoje por: Presi­
d e n te  -  G u m erc in d o  
Ticianelli Júnior V. Presiden­
te -  Francisco Matsuzaki; 
Secretário Geral -  Sérgio 
Protti; 1“ Secretário-E lson 
A . Rodrigues: 2“ Secretário 
-  Ângela M .M .M artinc; 1® 
T eso u re iro  -  E d en  A, 
Rodrigues: 2“ Tesoureiro -  
Valdemar S. Silva: Diretor 
Social -  José A. Paccola; Di­
retor de Esportes -  Sandro

V. Garaveili; Presidente do 
C o n se lh o  -  V icen te  
Malavasi. Esta diretoria de­
verá ter seu mandato até fi­
nal de 2001.

A gradecim entos à 
Torcida, em presários

e P refe itu ra

A diretoria do CAL 
faz questão de frizar a pre­
sença dos to rcedores no 
campo, incentívandoo lime. 
o  que m uito valeu para os 
bons resultados alcançados 
e faz um agradecimento es­
pecial a esta torcida. Agra­
dece também os empresári­
os que colaboraram  para 
essa brilhante campanha c à 
municipalidade, que também 
prestou o  seu ^x3Ío. Todos 
esses esforços reunidos, le­
varam o  CÂL a  subir para a 
B l -A, com  este vice-cam- 
peonato alcançado m uito 
tnerecidamente.

jogava recuado e tentava nos 
contra-ataques surpreender a 
yaga lençoense que se pasta­
va bem em campo. Aos 28 
minuu).<. o CAL perdeu o  jo ­
gador Roberto que foi expul­
so juntamente com ojugador 
Spana pelo ju iz da partida 
João Luís dos Santos. No lan­
ce o  jogador Robeno foi atin­
gido pelo jogador, vindo de­
pois os dois a se desentende­
rem.

O gol alvinegro saiu 
aos 35 minutos com Cléber 
que escorou de cabeça o  o u - 
zamenio de escanteio. O pri­
meiro tempo terminou com o 
p laca r de 1 a 0 para  o 
alvinegro.

Logo no começo da 
etapa final, aos S minutos, 
A driano em patou para o 
Ram engo em cobrança de 
falta, levando a delírio os tor­
cedores flamenguistas pre­
sentes no Bregão.

Dino Saiii. aos 8 mi­
nutos deixou o  CAL na fren­
te. fazendo o  segundo gol da 
equipe. Empurrado pela tor­
cida que gritou o  tempo todo, 
o üme chegou ao terceiro gol. 
Aos 18 nünutos Juninho que 
havia entrado no lugar do jo­
gador Dé. aceitou um belo 
chute que esbarrou no peito 
do goleiro Paulinho, na sotxa 
Duda apenas encostou o  pé 
na bola. cmpuirando-a para o 
fundo da rede do goleiro ad­
versário. até este momento o 
alvinegro já  eslava com o tí­
tulo garanüdo (a equipe pre­
cisava vencer pela diferença 
de duis güUj. e a torcida co­
memorava gritando *'é cam­
peão, é campeão...”

Mas aos 28 minutos 
acabou com  o  sonho dos 
tençoenses. saindo o segun­
do gol do Ram engo, nova- 
mente em ct^rança de falta.

No fmal do jogo o 
alvinegro foi todo pressão, 
tendo inúmeras chances de 
fazer o  quarto gol. Numa de­
las. aos 42 minutos. Weber 
alçou a bola na grande área e 
Duda cabeceou na trave. Fi­
nal de partida 3 a 2 CAL.

/q>ós o  apito fínal do 
juiz. o  gramado foi invadicto 
pelos torcedores flam en- 
guistas e lençoenses que co­
memoraram junto a seus jo ­
gadores o título de campeão 
e vice-campeão. respectiva- 
mente.

A entrega dos troféus 
de campeão e vice-campeão 
foi realizada pelo membro da 
Federação. José Teixeira.

Na partida de domin­
go, o  CAL venceu c jogou 
com, André. Danilo (Tadeu), 
Charles. Cléberc Wtí)er. Dé 
(Juoínho). Wanderson (Duda) 
e Marquinhos; Dino Sani. 
Magno e Roberto.
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ÓTICA GUARANY
óculos de sol 

óculos de grau, relógios 
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UIÒCIOS, CÂMARAS 
FOTOCRARICAS E IHLMES
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Tv Cor Mitsubishi 2009 
20"de Cinescôpio, Controle Remoto 
À vista 459,00 ou 1+0

Total a P razo 567.00 63, 1Cybe‘«'
Mini System Toshiba 6231 
CD Player para 3 Discos, Controle Remoto, 
Sintonizador Digital 
À vista 599,00 ou 1+8

Total a Prazo 747,00 83,

Tico Tico Space / Space Giri 
Para idade de 1 a 3 anos 

À vista 22,90 ou 1+1
Totaia a Prazo 23.40

Biddeta Monark Mountain Bike Plus 
Aro 26 18 Marchas, Câmbio Shimano

À vista 169,00 ou 1+8
Total a Prazo 207 00

Conjunto de Facas 
Tramontina Kolor 
10 Peças 
Á vista

LINHA ..7

A PARTIR DO DIA 6/12 - NOSSA LOJA ESTARA ABERTA 
DE SEGUNDA A SEXTA ATÉ ÀS 22 HORAS

AV, 25 DE JANEIRO, 426 - FONES 263-3644 ou 263-5800

TV Wega-Sony 
Exclusivo cinescôpio FO Trinitron 

uma tela super plana 
DVD/CD-Sony

Reprodutor de Videodisco Digital 
VENHA CONHECER 

TEMOS PARA PRONTA ENTREGA

l
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A Fundação Puulistu de 

Tecnologia c Bducação de Lins tem 
mais um inlegranle lençoensc. Tnüa* 
se do jov em Milion Raphael Moreira 
que irá cursar engenharia uvil naque­
la faculdade.

Ele recebe os parabéns e um 
forte abraço da mãe Ângela.

Onlcm foi a 
vez do Lucas Rafael 
RodngucH apagar ve* 

linhas. O "rapeue** 
completou 15 anos 
de idade e recebe 
os cumpnmenlos de 

muila vaúde e feli' 
cidades dos pais 
Darci e Gelso. do 

írmâü GalMiel. 
primo Fábio. 
M a rc e  li D O . 

Alex e cunha­
da Andréia. 
i^arabéns!

O Grupo de Hagode Swútg Popular realizou no sa* 
bado. 27. no ginásio de esportes "Dona Angelina Mana Boso*\ 
no bairro Cecap. um shou beneficente, onde foi arrecado 
2 lU kg de alimentos, que foram doados à Assistência Social 
dü município. Parabéns!

Maurício Eleci da Cos*

Que a aiegru e o  amor 
esteja sempre presente em sua 
vida. Felicidades pelo seu aniver- 
sãno. .Amamos voce.

Paula Isabel Panelh e fi-
th i> s.

Jovens empresárias do ramo atimenlicio frn* 
lham também com a Rede 5 ò Sec

Mana Cristina Zuchanas Llobet Boncl. 
Marisol Zachanas Llobenet Bonet e Mancru/ 
2!achaha.s Llobet Bonet. filhas do conceituado 
emprcsáno Francisco Llobet Bonet. seguem o 
mesmo caminho do seu pai rcvelando-se gran­
des empresárias do ramo de limpeza de roupas 
a seco.

Estáo inaugurando na terça-fera. 7. sua 
loja cm Bauru, na Av. Getúlio Vargas. 8*74 -  
Jardim Aeroporto, telefone (14) 224* 16)2. pnv 
curando desenvolver um excelente trabalho 
para a Rede 5 à Sec.

A loja com design riH>demo. tecnologia 
européia c com máquinas de última geração, ins­
talada num espaço de 162 melros quadrados 
está em desenvolvimento, fazendo com que as 
três novas empresárias comemorem desde já o 
grande sucesso. Maiores infonnaçõcs poderão 
ser obtidas através do telefone (14) 224-1612. 
ou pelo SAC -  0800-10-5005. através do sile: 
w w w .5ascc.com .br. ou do e- 
maii: ml o (d 5asec.com.br.

Nü dom ingo. 21. a 
pnncesinha Caroline Martins da 
Silva Braga completou 4 aninhos 
de idade. Ela recebeu muitos bei­
jos e abraços dos pais Zuletmar e 
Francisco e da amiga Nereíde que 
lhe envia um gr^mde beijo. Felici­
dades!

Ontem completou 
mais um natalício a sr  ̂ Ma* 
ria Quiléria da Silva  A 
ani versariante recebe os 
cumprimentos de muita saú­
de e felicidades dos fillios 
M anoel. Am aro. Susy e 
Maria do Socorro; dos so­
brinhos José e Josiane e da 
nora Maria Aparveida '*Te 
amamos'.

Ontem foi a 
\ez do Lucas Rafael 
Rodrigut'^  apagar 
velinhas. O "rapeize" 
completou 15 anos de 
idade e recebe os 
cumprimentos de mui­
ta saúde e felicidades 
dos pais Darci e Gelso. 
do irmão Gabnel. primo 
Fábio. Marcelino. Alex c 
cunhada Andréia. Para­
béns!

Garotada da EM EF Pro^. **María do Carmo Prandini** 
se divertindo no zoológico de Bauru, em excursão realizada na 
quarta-feira. I.

O ca­
sal M irian e 
Adolpho  es­
tarão com e­
m orando 8 
anos de casa­
dos na quaria- 
feini, 8. "Que

Í |  Deus ilumine 
(. "È esse am or e 
continue sempre unidos. Desejamos 

m uiu paz. alegria, saúde e felicida­
des*
Familiares e filhos Júmor e Bianca.

As irm ãs gêm eas Viviane t  
Cristiane Moreno Pontes completaram 
13 anos de idade na quarta-feira. 24. Elas 
foram muito fe s te ja i pelos pais Eunice 
e José F. R ibeiro Pontes e irmão 
Alessandro. Happy Biithday .
Helder

Há 22 anos Deus te trazia ao mundo, 
fazendo felizes todos que le rodeavam. Hoje te­
nho a oportunidade de compartilhar com você 
mais um ano <k vida. Obrigado por existir e me 
fazer tão feliz.

Feliz Aniversário. Te amo muito.
Sua esposa Luciana -  5/12.

V

Sônia  M.
Maciel

Parabéns pelos 
seu aniversário. Apesar 
de tudo. felicidades.

De seu esposo 
Adalberto, filhas Juliana 
e Fausto, e Edcr P.R. -  
29/11.

Fábio Angélico 
Leite <18 anos)

Que todos os 
seus objetivos sejam al­
cançados

Feliz Aniversá­
rio com muita saúde e paz 
c que você continue sen- 
do este filho maravilhoso

LANCHOMnr DO eiCHANO

Pe/xe, camarão, 
coelho, rã, etc.

que você é. Te amamos muito.
Seus pais Rose 

Eduardo e Wagner.
c Odair e irmãos

N O V I D A D E  
PeJxe na te/ha

Aberto todos os dias a partir das 17h30

DESENTUPIMEKTO E LIMPEZA DE CAIXA D’AGUAEictiipui? Ciume MCAwa a 'DESEKTOP 
pcfe« I m m : 2 6 3 ^ (9 5 ^ ^ ^ 7 |^ (5 8 0

c  O  rv i s  u  L_“T  e :  m o s o o ! ç a

M  A  o  A  Z  I N  E

G m m
B luêinhã a ícinÁ ã ................................ .é  p a r tir  áê.

M rgata moMCuUaa..............................à  p a r tir  dâ.

rVoAtla....................... á partir áa.
Shartê maar. in /a n til .........................à  pa rt&  dê..

lo a  XV de Nenabra^ é)* U o có ii PanSila

Aniversariou na terça-feira. 30. o pequeno 
Vinícius BalLiZdr da Silva. Ele completou 10 anos 
dc Mda e foi muito festejado pela mãe Tânia, 
irmão Noslín e familiares. Felicidades!

Z n ív e rs a iia n te s
H oje. 4/12 - Veide Bohn 
Paccolâ, Rosa Maria Binü. 
Dulva Ramos da Silva, 
C onceição dos Santos, 
Anadeilde dos Santos. 
A m a n h ã , 5 /1 2  
Concbela Prado PaJasca, 
Ignes There^inha Grandi, 
H e ld e r José  da S ilva , 
Pedro Pini. Marli E li/£te 
Martins. Anionia Sajoia 
FIcuT). Ednaldu Rossi Sü> 
va. A ndré  C o n eg lian , 
Elianc Fátima Oliveira. 
Mana Alice Vicora Martins. 
S egunda. 6/12 • Mauro 
Dias dos Santos. Neide 
Aparecida Bueno. Maria 
da C onceição Ferreira, 
C laudia Paccola Sasso, 
Roberto Cavalcanti, Mar- 
COS M a rie n e lle  de 
Almeida, M ananeGabnla 
Paula. Nelson Pinheiro, 
Tadeu Barbosa.
T e rç a ,  7 /1 2  • M ilton  
C o n e g lia n . C e c ília  
Terezinha Coneglian. José 
Antoniu Fuganholi. Marly 
T licrczinha C accio lari, 
Roseli dc Lima. Iracema 
Prado Nicoleoi. Aguida 
Ivete M artins. Andréia 
Crtspim Azevedo. 
Q u a r ta ,  8 /12  • M aria 
Conceição Ferreira. Luiz 
Manoel Díegoli. Cláudio 
Santana. Francisco Aruo- 
nio Fabrí. Wilson Ribeiro 
Lutero. M ana Conceição 
F e rre ira  B e rto lu n i, 
W an d erley  dc L im a 
C o rrê a , A lice  P e llá  
Campanholi, Mareia M a­
r ia  D u tra  B o card o , 
F e rn an d o  H en riq u e  
R o m an i. José  F ran co  
Rodngues.
Q u in ta ,  9 /1 2  • H élio  
Tomazzi, Carlos Alberto 
Vczzes, D ionísia  A pa­
recida Cusin. AlbaniaCian 
Parella. Roque Aparecido 
Pinheiro. Cleberson José 
C a v a lc a n ti . R ap h ae l 
Vuucius Praraliru. Sabeina 
P ereira  da S ilva. Julio  
Henrique Baccili. Maria 
Luiza Gasparoti. Robélia 
Parella. Roney Sergio Pe­
re ira . F red erico  de A. 
Miguel. Roseiy Rodrigues 
Alves Sanzovo Vieira. 
Sexta, 10/12 • Maria Re­
gina M artins Sam paio. 
Valeniin Caldeiron. Sdias- 
tião Damaceno. Euclides 
Jorge M oreno. Lucimar 
Dias Barbosa. Wanderley 
G o m es da F o n seca . 
Edvvaldo B e rn a rd es  
Bianchim. Umael Joel dos 
Santos. Ligia CasüglionL

Paulo S /rg io  Caetano 
de Souza

É muito bom compaiii- 
Ihar mais um ano de nossas vidas 
juntos.

Você é muito especial 
para nós. esperamos que esta data 
se repita por muitos anos. Tc ama­
mos.

Suas filhas Bianca e 
Roberta e esposa M ana 
Aparecida Souza -  4/12.

.4 ,99  

.3.99  

.3.99  

..2.99  

. 4.99

Roa 9 de J  olho, L 4 t  
P ed en e ira i

EB m n  VKdMar pan Cwsi SMtor ie

e CDméfclB Exieitor [50 v a m l

http://www.5ascc.com.br


jc

Dantas Danilo Moura
& CIA.

C a  P IS C IN A  T Á  UAiU O e u c t A .')
A ie fUÍc?

tUAOÀfit

Ta

. (S N ir—6MF... )

f

QUAL é  9  P R O 0 LEWA
LVIA?

y

t //

^ S O  Ê BEM gM  PR0 BLEW>.
A6 feNTE-P! e U * U 6 QvM Cld...^

/

U  s

7/

Caça-palavras
Encontre no diagrama cinco 

grupos de pagode.

S O W E T O R O U M G B W M  

E O P i Y I E T W V N V Z O  

A O S T f l A V E S S O S C L  

S f l H K J Z H V G F P W K E  

J O T K L S X G V T D S X J  

H F L j n C C I F A O l O O  

G U K  I L O U C U R A A F Y  

N W P Q S X W B O E Y F Z T  

L M P O T O Z O M R O C H S  

Q O K N U R V N E W T J B R  

K A R A M E T A O E A W P A

Cruzadinha

7 8

Com u palavra 
•ierreiro’’ na 

horizontal, complete 
as verticais:

I. Molusco ucéfaiu 
hernulroiliia. que vive cerr^* 
do numa concha hivatve,
2- E^bilbo; provífbio.
3. Eíeiloópucu. frequente no  ̂
de&enos.
4. Pcrvanagcm de Hersun 
Caph em '* Vila Madalena".
5. Centura: repreensâu.
6. Capital da Colômbia.
7. Elemento químico* n̂ etal ra­
dioativo de símbolo U.
8. Casa de diversão noturna.

Soluções nesta página

cuni
Qual é a força que mantém as 

estrelas em seus lugares?
O assunto tem despertado a atenção 

de muitos pensadores, mas ainda não se che­
gou a uma solução definida. As estrelas não 
ocupam um lugar determinado, pois acaba­
mos de dizer que todas se acham em cons­
tante movimento, chegando, por vezes, a 
chocar-se umas com as outras. Os astrôno­
mos modernos pensam ter descoberto no 
céu duas grandes correntes de estrelas, a 
uma ou outra das quais pertencem todas 
estas; e que tais correntes se cruzam, mo-

Desenho Livre

vendo-se em direções opostas.
Ninguém faz a menor idéia de como se 

iniciou esse movimento, nem qual será o seu 
efeito final; mas. seja como for. temos a certe­
za de que não existe astro algum em repouso e 
que a denominação de fíxas, dada por tão lar­
go tempo a certas estrelas, é puramente con­
vencional e relativa. Há quem suponha que 
deve existir um centro em tomo do qual todas 
as estrelas se movam.

H o r ó s c o p o  J o ã o B id u
VRJKS O clima Ki.viaiiic 

onvolvfiiic no relociurumcnio 
a d o is . m as não  esp e te  «i 
p e rfe iv â^  do  seu  p a r Nu 
trabalho, é  hora de renovar 
H*us pliinos c pensar inais no 
tuluru Dica Aproveite a iiuiré 
de M»ne paru cuidar du nüvuüI. 
Um pouco de n^alhavào vai lhe 
foeer hem.
TOl^KO * B^im astnü lus coisas 
do  cora^'áo. Vocé terá  
Dovulâides com um colega de 
trabalho. O pcm nloé íavoniv el 
para  re so lv e r assun tos 
pendentes c plar>ejiir algumus 
m udanças. Dica. Use a sua 
mtuiçao e faça suas aposUis 
Os astros apontam  sorte cm 

e sorteios.
UF.M EOS • O amor vui deixar 
vocé nas n u v en s . S ucesso  
ab so lu to  com  a lguém  de 
Escorpiáü. B«>m astral para 
am p lia r seus c o n ta to s  no 
traKilhoe planejar uma viagem 

tenha medo de ixisor Dica: 
Conte com us hoas energias 
astrais para faturar um dinheiro 
extra.
CÂNCTJR • Odinia.scrádepuni 
paixáo na sua vida amorosa 
Apenas tente controlar o seu 
ciüme Excelente período para 
in v e s tir  seu  d in h e iro  e 
demonstrar maior inieres.'^ por 
sua profissáo Dica: O contato 
com pessoas mais experientes 
será muito útil
LEÃ O  • Seu poder de sedução 
e s la rá  em  destaque, 
aum entando a cum plicidade 
entre você e seu por. Sua estrela 
vai brilhar iniensam enie no 
iru h a lh ü , m as em  fam ília , 
h averá  a tr ito s . D ica: Seus 
Konhos esiâo  p restes de se 
tn rtáF V aü d ad ê  V cfédite na 
sua capacidade.
VIK(fE.M - Algumas mudanças 
dev eni agitar a sua vida índma. 
\o c ê  será mujto paponcoda por 
seu aíTK if. Um falo novo ptHle 
m o d ific a r  sua ro tin a  no 
tra b a lh o  e  tra z e r  m ais 
disposição para você. Dica: 
A ssu n to  fa m ilia r  pode 
surpreender Seja mais toleninie 
com os parentes.
LIBRA  * Bom período para

liberar suas fantasias 
lomániicas Você saberá 
agradar a quem oina. Sua 
criatividade nâo passará 
despercebida no trabalho. As 
associações vão favorecer 
seu crescimento. Dica; Há 
boas chances dc trabalhar em 
cava ou em porcena com a 
tonului.
blSCOKPIÃO Víicê vai se 
sentir segura ao lado do seu 
amor. mo.s a vida íntima está 
precisando de mais 
cnatividode. Vi<ê terá boas 
chances de dar uma grande 
virada nas finanças. Dica: 
Tudo o que envolve o 
universo feminino pode 
emplacar Use e abuse da sua 
inluiçái».
SACITÁKIO Tenha 
cuidado com mentiras ou 
segredtnhos nas coisas do 
coração. Você pode entrar 
numa enntscada. Atividades 
que exijam ação e iniciativa 
eslario favorecidas no setor 
profissional Dica. Boa fase 
para investir seudiuheiroem 
negócios seguros.
CAPRIC ÓRNIO - Astr&l 
muito positivo no romance. 
Aguarde novidades com 
alguém de Escorpião. No 
trabalho, náo deixe a família 
interfenr nos seus planos. 
Aproveite o período para 
resolver assuntos pendentes 
Dica: Bom período para lidar 
com imóveis, reformas ou 
construção.
.^QIAÃMO O a.slraJ estará 
meto umorradu nas coisas do 
amor náo se deixe enganar 
pelíLv aparénciíLv. A ajuda dos 
amigos será muito importante 
paru que possa colocar seus 
planos cm práüciL Dica: As 
Tnudonçax xerfo necexxárias. 
mesrm» que envolvam algum 
vacnfíctu.
PEIXES Astml cheio dc 
entusiasmo no amor. Sucesso 
com alguém de Aquário ou 
que m i^  era outra cidade. 
Graças á sua presença de 
espinto. conquistará vitórias 
importantes no trabalho. 
Dica: Vücé estará mois para o 
isolamento do que para a.s 
hadalaçôes com os ornigos.

I

faltam 28 dias para o ano 2i

O ECO
67 anos de hem com a vercUuie

Caça-palavras
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Fones: (14) 263-0749 • 263-3996
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l•:STA<,'ÁO P E  TRATAM ENTO D E  E SG O T O

Câmara rejeita projeto do tratamento de esgotos
i ) projeto de Ici que 

previu u aulorí/ação para a 
implanUt^ãu de uma EsU^ào 
de Traiarnento de Esgotos 
em IxMi^óis Paulista, após 
longiLs discussões, foi rejei- 
Lulo pcl< > plenárío da Cama* 
ra por 10 voios contra 7.

l  m a antiga 
reis in d ic a d o  popu lar

A Estação de Trata* 
tnenU) de Ksgotos é. não so- 
menlc urna exigência legal, 
c u n K >  uma antiga reivindica* 
ção da população de Len* 
çóis Paulista. Também, na 
Câmara Municipal, os vere-

pucientem ente a todas as 
dúvidas e indagações, até 
algumas totalmentc tora do 
contexto em discussão.

Quanto aos custos 
inerentes a estação de trata­
mento, Aluizio esclareceu: 
pnm eiro a reposição do ca­
pital investido; em seguida o 
custo  operacional, com o 
energia elétrica, produtos 
químicos, etc.; em  terceiro a 
manutenção do sistema. Es­
tes custos alcançariam perto 
de 9 0 ^  da tarifa a ser co­
brada.

Ü  projeto prevê um 
investimento da ordent de 11

c m omento é que nãú

uiores cm muitas ocasiões 
iut.tram da falta deste 
»1 ̂ . nto, criticando a po-
II K loríoda Prataetam* 
i! 1 rio Lençóis. No en­

tanto \  não aceilanun o pro* 
jeto apresentado e que pre­
via a futura implantação des­
te inUarnento.

milhões de reais, valor que 
evidentemente não pode serM
aplicado com as verbas mu­
nicipais. por isto a necessi­
dade de outorga a terceiros 
pura a implantação do siste­
ma.

Substitu tivo ap resen tado

A fala dn  R ngenheíro 
Aluizio B. Fagundes

O  Sr. Ideval Paccola 
este\ c reunido com os vere­
adores. deu as explicações 
que todos queriam e convi­
dou . engenheiro Aluizio 
l>.j j  i  \ plicações de caráter

O scdts Juk Mitzzuu 
e M iranda apresentaram  
su b s titu tiv o  ao  p ro je to . 
Substitutivo este que foi até 
elogiado pelo engenheiro, 
pois continha maiores deta­
lhes sobre as diversas par­
les de instalação da estação

*1 t

Clóvis: o pro je to  esteve n. 
outubro. Vamos fazer un 
sepultar uma questão tã

técnico.
De início, dissertou 

sobre o  importante assunto 
oengenheiro Aluizio de Bar- 
ros Fagundes, Conselheiro 
do Instituto de Engenharia. 
Respondendo a inúmeras 
perguntas dos vereadores. 
Alui/io deu explicações de 
caráter técnico, atendendo

de tratamento. No entanto, 
esse substitutivo não pode­
ría ser apreciado, primeiro 
por ter sido  apresentado 
m uito em cim a da sessão e 
segundo, por ser da com pe­
tência do prefeito apresen­
tar projetos dessa natureza.

D iscussões

A vereadora Soely 
Paccola solicitou \ árias ex­
plicações de Alui/.iü, afir­
mando que a Câmara esta­

lo sein condições de manter 
a mesnia qualidade de ser­
viço apresentada até hoje. 
"A concessão é um risco. 
Sei q u e  a e s ta ç ã o  de 
P iracicaba é um m odelo 
exemplar e crei«> que u cau-

va analisando um momentu 
histi^co. declanindo-se pre­
ocupada com as iuturas la- 
rífus a serem cobradas da 
população. Indagando como 
prKleríam acom panhar de 
perto a atuação da com pa­
nhia que instalaria o pmjeiu, 
foi esclarecida de que u "for­
ma mais adequada seria um 
bom acom panham ento do

sa e boa. O momento é que 
não é «iportuno. Devemos 
estudar melhor esta implan­
tação".

C arlos B ap tiste la  
üeclujTHi-se em princípio fa­
vorável à aprov ação do pro­
jeto; "Concordo com algu­
ma colocação que foi aqui 
cohxrada e vou dar o meu 
voto favorável. Vamos espe-

edital e de todo o  processo 
de implantação do tratamen­
to de esgotos".

Para o  vereador De 
Mazzini o projeto como foi 
apresentado eslava vazio, 
não continha maiores infor­
mações e detalhes, falava 
simplesmente em outorgar 
autorização para implanta­
ção da estação dc tratamen­
to e nada mais e por isto 
ap resen tou  aquele subs­
titutivo que não pode ser 
considerado.

O liveira em longa 
peroração, disse do seu te ­
m or de que a nova conces­
sionária podería se tomar 
uma Sabesp, cobrando tari­
fas fora do controle. M os­
trou seu receio também com 
relação ao futuro do S AAE. 
uma Autaiquia exemplar, que 
sempre foi um orgulho para 
Lençóis Paulista. Seu argu­
mento foi de que a arreca­
dação do  SAAB iria cair 
m uitooquepodería  tomá-

rar o  projeto definitivo e en­
tão poderemos apresentar 
emendas e discutir com mais 
tempo."

Esta afirm ação de 
Baptistela provocou reação 
do vereador Tipó que decla­
rou; "M e surpreende a co­
lo c a ç ã o  d o  co leg a  
Carlinhos. pois o  vereador 
Oliveira é iider do nosso par­
tido. o PPS e falou em nome 
do partido e Oliveira deu a 
palavra do partido".

Neste m om ento o 
p re s id e n te  G u m erc ín d o  
Ticcianelli pediu licença para 
fazer uma colocação: “A si­
gla partidária não vem ao 
caso. V ereador m uda de 
partido como se muda de 
roupa e o  que deve valer é a 
posição de cada um e não 
somente aireladiv a tudo que 
opartidodiz".

Clóvis Barreto teve

oportunidade de esclarecer 
que o  projeto de lei estava 
naC ãm aradesde IV dcou­
tubro e que os vereadores 
tiveram tempe.) de melhor 
estudá-lo. SiHJ de (^inião dc 
que este projeto nãiv deve ser 
enterrado Ejilào vamos nós 
vereadores fa/.er um ante­
projeto para que o  proble­
ma du esgoto em  nossa ci-

res fumaram um conpn «m.v 
so verbal: dc que eles m es­
mo se reuniríam c apressari­
am um novo projeto, para 
que a implantação do trata­
mento de esgotos em l.en- 
çois Paulista não ficas.se se­
pultada uidefinidaniente Srv 
bre esse assunto, o  presiden­
te Guinerdndu Ticianelli es­
tará se reunindo com os ve-

Bapiéstella: Vi

dade nàn fique sepultado".

Pedido  de Vista oegado

A vereadora Soely 
Paccola solicitou então vista 
do projeto, que ficaria em 
suas mãos por mais uma se­
mana. para novos estudos e 
proposições no que foi re­
batida por Dé M a/zini. que 
afirmou não poder ela cm 
tão pouco (empo acrescen­
tar nada de novo: "o  projeto 
do jeito  que está. devemos 
votar hoje".

O  pedido de vista foi 
rejeitado; o  pedido de reti­
rada da emenda de Mo/ziiii. 
Turco c Tipó. foi aprovado 
e o projeto originai, sem a 
emenda destes três vereado­
res. foi rejeitado por dez vo­
tos contra sele.

read o res , no  sen tid o  de 
ag ili/a r o  projeto da fonna 
como eles julguem mais con­
veniente. para ser finalmente 
votado sem restrições pro- 
ximamenie.

LeLsque regulam  
L icitações e Outorga-s

Indagado pela re­
portagem sobre as leis que 
regem os processos de lici­
tação e de outorgas de ser­
viços públicos, o  engenheiro 
Aluizio nos iníormou:

O  Decreto Estadual 
n" H468 regula o  despejo de 
esguios nos rios do Estado.

As L eis Federais 
nrs. 8987/95 e 9074/95. re­
gulam as concessões de ser­
viços públicos.

A Lei Federal n“ 
8666^3. regula as licitações 
públicas.

Essas Leis cobram e

Gurriercindo: ti 
tratamento p o r is»  
p ro jg o

favor da estação de 
s estudar um outro

Acordo para  
ap resen tação  de 

novo projeto

Após a rejeição do 
projeto original, os vereado-

garamem a lisura da.s licita­
ções e ouiOTgas de explora­
ção de serviços públicos e 
são garantia para que os 
municípios defendam os in- 
te re s se s  d a  p o p u la ç ã o , 
quando da ocorrência de 
cessões desses serviços.

A Ç Ú C A R
R E F IN A D O

ESPECIAL
Q UALID ADE QUE ALIM ENTA A  VIDA

Geração saúde, come pão saudável
Pao feito somente com 

produtos naturais

VENHA VER 
COMO EFEITO

R l A 9 I ) t .m .H ( ) .  327

FONE 263-0203 44 anos
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FINANCIAMENTOS
PARA VI 
Omni Local, consulte as 
taxas; R; XV de Novembro. 
544 - Fones: 2631039 / 
2644213.

VENDE-SE Parati 
CL. ano 95. semi-nova. Tra­
tar fone 263-1407.

VENDE-SE Gol CL. 
anu 89. álcool, cinza, cm óti­
mo CNladú. por apenas R$ 
5,000.00 e uma XL 125. ano 
89. por RS 700.00. Tratar Rua 
Felipe Camarão. 461 ou fone 
9708-3550.

ORAÇÃO A SANTA RITA ÜAS CAl>SAS IMPOSSIVÉLS 
«JuTd/Utf 9 üiÀ» com uma ^da aceti I Pu Nouo t  I A\< Mana. 

Oferecer i  Suua Rilae íatfr-lbe 3 pedukn. \ impocuvcL J JeocccMib* 
óe< \ àe nej^Acio. Apò$ rezar, apegar a vela c rx> uiumo Ura da novena 
deuar a vela queimar alé apagar Publicar no úlumodu

Or»váu à  Noaaa Senluira A p em id a  
Fc%üi 12 <k ouriibfo. Cofoemum^ve tudo dia 12 
Sempre ijue VOCÊ eocooim DIANTE DE UMA DlFlClL 

SrnJAÇÃO, uoJe SUAS FOKÇAS c SEUS CONHECIMENTOS NÃO 
táu CAPAZES DE RESOLVER. NÃO CAÍA LM PÃNICX) Pev'â a;uda 
à No»ui Senhftira Apomida.

O R AÇ ÃO  • Ó  uK*uropar*vd Senhun iü  C once içio  Aparecida. 
M ie  de Dcua. Rainha doa A o jo r. Advogada do» Pecadores R efúgio c 
C oovolaçio du» A íL lov. livn j-D o »  de tudo o que poesa ofender-voa c a 
voaao S u ill» u m u  FiUai. meu RcdeMoc e O fendo  Jesus C ru tu . Virgem  
hendiiadèpruce^ioa m uneanunhafanúIiadasducnças.dafucDe. a isalio. 
raios e o u iro í pcngoaqucpovsa nosa iing ir. Soberana Senhun dm ge* noa 
em tüdos os negócios evpmtuaiv e icm pun is. L ivra i*nos das le o i^ó c s  do 
demôfuo para que tnlhando o cammbo da v im ide . pelos m ertcim enlo» de 
voivva purUsim a virgindade e o preciosíssim o sangue de vo»so Filho.voa 
pov&amosver. amar. e gozar da eterna g ló ria , por ludu» o» sécuJoi. Amémt 

Mmha NOSSA SENHORA AP A liE C JO A  . se me fu e r Acàü- 
ça re su g n ^ê  (diga a graça I. mandam publicar esta «eaçàu para que o u im  
necesuiadot aprendam a ter f^

COSS^ERSA CO.M JENUS CRISTO 
Sempre que VüCÉ SE SENTIR SÒ e IMPOTENTE para 

RESOLVER detemunada SITUAÇÃO ou PROBLEMA, « p  de qual 
ordem for. NÃO SE DESESPERE. Converv com Jesus Cristo. orar>' 
ik). **Meu querido Jesus Cristo, em vós dcposiio toda minha con­
fiança. Vós sabeis de ludo. ó Pui e Senhor do Universo. Vós sois o 
Rei dos Reiv. Vós que fizesies o pamlitico andar, o morto voltar a 
viver c o leproso samr Vós que vedes minhas angústias, minhas 
lágrimas, bem sabeis. Divino Amigo, como preciso alacaoçar de 

e>ia graça que espero, com muita (é c confiança. Faaei. Chvino 
Jesus Cristo, que cu a alcance, pois. necessito muKo. pur isso vos 
peço com muiia fé (fazer o pedido com basunie fé e firmeza). A 
conversa convosco. meu gnnde Mestre, me dó ánimo e alegria 
para viver. Como gratidio. mandaret publicar esta oraçáo para que 
outms que precisam de vós. aprendam a ler fé e confiança em 
Vossa Misericórdiusa, iluminai meus passos, assim como o sol 
ituminj tüdav os dias o amanhecer. Jesus Cnsio. tenho total con­
fiança em vós c cada dia que possa aumenta mirüia fé e meu amor! 
Rezar Pai Nom o . Ave María e GiórLj ao Pai.

PAGAN MOTOS
TODA UNHA

MOD 
2.000 ff novo

Freio a disto

CONSÓRCIO NACIONAL H O M D Ã
Wm  Ptdro NaUllo U rw m ti. 112 - Fonet; 26M345 / 9727146

N E T O  ] M O T O '$  
MOTOS(/
M o r o s (S S I
\il 100 9UJ0 
aVMHT N I2tw oa.90 
BVNDtr N 6UU 90OM) 
ÜK 050 K»: 00.90 
ISRliun 99^10

(rV 500^99-99

VAS E USAVAS
nameiM

SVI.VKÍ
lkV>l»ri I3M ' V** V S MS1I.I M V H \NIU1 «QO ' V* ' l-MS I S l>M *1̂ 0 M.ss: / M % M<ii»
l>M HOO •** —  —  -
|> K  IU*«

^ S U Z U K I  N E T O  M O T O '#

Fone: (014) 821-4888
Rua Campos Salles, 1.268 e 710 • BOTUCATU

VENDE-SE Voyagc, 
ano 84. álcool. Traiaj- Rua 
Guadalajara. 92 ou fone 263- 
2777.

VENDE-SE Gol. ano 
84/85, álcool. Tratar forte 263- 
0454.

VENDE-SE Kadet 
GL 2.0, ano 95. vuiho. álcool, 
pneus novos, bem conserv a­
do. Valor RS 8.500.0Ü ou tro­
ca-se por carro de major va­
lor com ar condicionado de 
preferência pick-up. Tratar 
fone 263-3348.

URGENTE; VENDE- 
SE Corcel 1. ano 77, motor 
novo. Valor RS 1.050.00. Tra­
tar Rua Silvio Bosi. 267 - Jd. 
A '̂aí.

OniçáQ a Saolu Expedito 
FesU 19 de Abnl Coenemun-w 

tuòodu 19
Se vocé está com oJgum 

PROBLEMA DE DIFlCIL SO­
LUÇÃO e prccua de AJUDA UR­
GENTE. peça ajuda a Sonio Expe­
dito que é o  SoDto do» Negócio» 
que precisam de Prunta Solução e 
cuja mvocaçáo DU&ca é toniia

Oraçáo- Meu Santo Ex- 
pedilo do> Causas Justas e Urgen­
tes. Socone-nienesuHuride Afli- 
çáu e Desespero, inicrccda por 
num JUDIO 00 Nosso Senhor JE­
SUS CRISTO Vó» que soi» Sonio 
Guemiro, Vós que sois o Sonio 
dt>s desesperados. Vós que sots o 
Souto dos Cousos Urgentes. Pro­
tejo-me. Ajudo-me. Daj-me forço. 
Coragem e Screnidode. Atendo ou 
meu pedido: *' Fozer o Pedido*’. 
Ajudo-me a a iperv  estos JUvas 
Diílceis. proteja-nic de lodo» que 
possam me prejudicor. Prutejo Mi­
nho Fonulio. otendaao meu pedido 
com urgéocio. Devolva-oie a 1*1/  e 
a Tranquilidade. Serei gnUo peio 
m iu  da s ida e levarei seu nome o 
todos que tem fé Muiin Obriga­
do.
Rezor um Pai Nosso, uma Ase 
Mona e fazer o SiaoJ do Cruz 
PuNcar logo após o pedKto em agra- 
decimenio e para propagar os be­
nefícios do grande Soiuo Expedito

Noua .Seobore dos AfUtoa 
Aí)iia se VIU o Virgem 

Mano ioa pé» do cniz; oilito me 
vejo ogtira, volei-me m k  de Jesus, 
confio em vós e em Deus cum 
das as nunho» forças, e peço a Deus 
que obra c ilunune os meu» cami­
nhos. dondo-me o graça que lonio 
necessito e desejo, com os pode­
res de Nosso Senhora dos Aflitos. 
Com o Nome do Pai. Filho e Espt- 
nto Santo. Amém.

Reze 4 vezes essa cnçào; 
4 Ave Mano. 4 Glória e 4 Pu Nos­
so acendendo uma velo por 4 dio» 
e 0 graça será alcançado.

UF.C.

L Q v . c i c o r á c I . c J

II* JC *mm f m tmuJa  t a u  
Con^>kU ft$ tSXX) 
S 4 n ^  K$ W M  
úifKhiindo fím ptzs m tsm s)
I t u a  P iedade, 76
g A n iig o  lavacar Carani)

C O M P R A -V E N D E  
TROCA - n N A N O A

Usados € OKm
Fone/Fax:

264-3644^287 /3444
Celular: 972-6418

,.25 de Janeiro. '

O telefone da sua 
casa ou comércio 

está sempre ocupado?
C o m p re  m a is  u m a  lin h a

Pagamento facilitado em 03 parcelas de RS 150,00
Tratar fone: 264-4213O b s . l) is fH > n ib iJtd a d c  p a r a  fe v e r e ir o

VENDE-SE Kadcl, 
SL. ono 93. cin/a. vidro elé­
trico, injeção eletrônica. Tru- 
lar fone 264-3637 com Pedm

VENDE-SE Kadcl 
GL. ano 94/95. Tralor fone 
263-2092.

V E N D E -S b /T R Ü - 
CA-SE Cof^a Super, ano 96. 
Valor R$ 9.0Ü0.(Íü ptir Iene- 
DO no Jd luimaraty ou carro 
de menor \alor. Traia; fone 
263-1229 ou 263-3114.

V E N D E -S E /T R ü - 
CA-SE por carro de menor 
valor. Voyage. atui R4. em óü- 
mo esladü. Tralar fone 263- 
5484 com Paulo.

VENDE-SE Tipo 16, 
ano 95. 4 portas, annplelo. 
aceito carro de menor \ ulur. 
Valor RS 8.(XK).UÜ. OLCito con- 
ira-ofcíta e vende-sc CG. ano 
97. azul. baj^a Km. dixrumen- 
tação Uk. 2*. dono. Valor RS 
2.200,00. Tralar fone 263- 
3508.

VENDE-SE Encoii L 
1.6. ano 89. álcool ou troca- 
ve por Gol 1.8. ano 93/94. Tra­
lar Rua Aimorés, 156 • Vila 
Cachoeinnha ou fone 263- 
5470.

V E N D E -S E /T R O - 
CA-SE Elba. ano 86. álcool. 
Valor RS 1.700,00 ♦ parcelas. 
Tratar Rua Uapés, 350 - Jd. 
Itamaraly ou fone 263-4891.

V E N D E -S E /T R O - 
CA-SE Diplomata, ano 85. ál­
cool. Tratar fone 263-6308.

VENDE-SE Trator 
Massey Ferguwn mod. 50x. 
arto 73 em bom estado. Tra­
lar fone 992-7342 com 
Luciano ou Ruu Hiran G ani­
do. 354 - Jd. Iiapuã com Joáo.

IMÓVEIS
VENDE-SE Casa com 

3 quartos, sala. copa. cozinha 
com 2 banheiros acabada, 
cozinha toda com revesti­
mento. banheimeom revesti­
mento, toda com piso. mura­
da. faltando apenas pintura 
por fora com garagem para 
um carro. Aceita-se carro ou 
terreno como parte de paga­
mento. Valor R$ 25.000.00. 
Tralar Rua Angelina Montalli 
Nelli, 186 • Parque Elizabeth.

PRtaSA DC

DIN HEIRO ?
PINANOES RIO CARRO

í c h I o :
à p ^ rt^ d e  9989

Venha Donferir

Fone: 264-3.U4
Rua x^ de Novembro, 250

^  i l h ^ESTAMPARIA
coMí: I. ooi iivos

VENDE-SSyTRO- 
CA-SE por terreno , uma 
C'asu nu Nila A nton iela  
com  te rre n o g ru n d e  
( I2 ü i l2 m 2 ) .  T ru ta r  Av. 
Prefeito  Jácom o Nícolau 
Paccolu, 1.210.

V EN D E-SE resl- 
dêncitt com 3 qimrtoat, pig- 
cinai, churrasqueira, gara­
gem para 3 carros, em óti­
m a loca lização  na Vila 
M arimbondo. T ra tar fone 
264-3407 part/parl.

V E N D E -S E /T R O - 
CA-SE Cu.sa situada à Rua 
Bahia. 705 - Jd. Alvorada. 
Aceita-se nu troca, terreno, 
carro ou casa em construção 
com menor valor. Tratar fone 
263-6215

V E N D E S E /T R O - 
CA-SE Casa Pq. Elizabeth - 
Rua Anionio Morelto.26U 
com 3 donnitóríos. sala. cozi­
nha. copa. garagem para dois 
veículos, edicula nos fundos. 
Valor RS 40.000.00. Aceita- 
se ca.sa. terreno ou s etculo de 
menor v alor. Tratar fone 264- 
3737 ou 264-3636.

VENÜE-SECasa com 
3 quartos, sala, banheiro com 
box. copa e cozinha, acaba­
mento de pnmeira, garagem 
para 3 carros, edicula. quintal 
com piso, construção 150m2. 
Tratar Rua José Príncipe 
Penhafiel, 428 - Jardim Prín­
cipe ou fone 263-2271.

VENDE-SE Casa no 
Residencial Açaí com 30 mb 
de piso 1 3 mimeiros de tijo­
los comum, metade do terre­
no murado. Tratar Rua Prof’. 
José Alfredo Coradi. 969 - 
após ãs 1 Sh20.

VENDE-SE Casa com 
4 cômodos, com ponto co­
mercial na frente e 4 cômo­
dos nos fundos (residência) 
no Jd. Ubirama. Tratar Rua 
Raposo Tavares. 297 ou fone 
264-3997.

VENDE-SE Casa com 
um açougue m ontado na 
Cecap. Tratar fone 264-3393 
-Crcc) J-15.490.

VENDE-SE Casa no 
Jd. Ubirama com 3 quartos, 
suite. Accita-se apartamemu 
no negócio. Tratar fone 264- 
3393-Creei J-15.490.

VENDE-SE Casas na 
Cecap. Tratar fone 264-3393 
-Crecí J-15.490.

VENDE-SE Casa na 
Av. Jácomo Nicoluu Paccola 
com 1712m2 de terra, total de 
construção 280m2. com pts- 
cina. churrasqueira e campo 
de futebol. Tratar fone 2 ^  
3343-Crcci J-15 490.

V E N D E -S E /T R O - 
CA-SE por síúü. 2 casas no 
Jd. Ubirama c uma no Pq 
Rondon Valor R$ 18.000,00. 
Tratar fone 263-4663.

ALUGA-SE Casa no 
Pq. Rondon - Rua Gino 
Augusto Amoruo Bost. 423. 
Valor RS 200.00, compra-se 
moto CG e vende-se areia 
fma. grossa, pedra e terra. 
Tralar fone 263-4278.

VENDE-SE Terreno 
noJd. Monte Azul. quadra 12. 
com 248m2 na rua phncipal^^ 
com 4 parcelas pagas ou tro­
co por carro de igual valor. 
Tratar fone 264-3461.

VENDE-SE Terreno 
no Jardim Ilamaraty a apartir 
de R$ 8.000,00. Tratar Imo­
biliária Cardiiialli . Rua José 
do Patrocínio. 534 - Creei J- 
9.186.

VENDE-SE AparU- 
mento Ed.Bcta. Preço de oca­
sião. Tralar fone 2M-3975 - 
Imobiliária Confiança - Creei 
J- 15.570.

VENDE-SE C a s a w  
no centro e bairros. T ra ia^^  
fone 264-3975 - Imobiliária 
Confiança • Creei J- 15.570.

A POTÊNCIA VIRTIIAL 
AO SEU MOTOR

< Kcmoms ? !  cAitim (/ ihjição  iimó/ticA 

4 MAiof oaupf/iMO 00 io ro çO s j 

4 ntOCANDO/VíNASOCH/F 

4 MMIHTO DA fOKÇI [ MA/OK P ÍS m  

4 m P  t A IIUKMIA Df AÍ6ÜIA61M 00 MOTOU

- . . I  ^ E V I ^ Ú U l O
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RmJvcííd iÜ-íflK 163̂ 115 -kn̂ OiS ha

ftvo Jo ao  do FaUoctnko, 1 .0f0

® S a é c a

Semi novos com garantia
\()LK.SWAGEM
GOL l.093/93 Branco G AS
GOL CL 1.8 9.V93 Cinza G AS
GOL 1.093/94 Branco GAS
GOL 1.094/94BegeGAS
GOL I.Oi95/96VennelhoGAS
GOL CL 1.6 Mi 96/97 Cinza G AS
GOL 1.016v Mi 97/98 Verte GAS
GOL 1.0 Mi 97/98 Azul GAS
GOL 1.0 Mi 4 PORTAS 98W Vennelho GAS
COLF1.6 (NOVO) 99W Praia GAS
SAVEIRO CL 1.6 95/96 Cinza GAS

HAT
UNO CS 9090 Venfc G AS 
UNO MILLE BR109I/9I Cinza GAS 
UNO MILLE EP96% Vinho GAS 
TE.MPRA 8v 94/94 Cinza GAS 
UNO .S I J  92/92 Branco GAS

GVf
S-l 095/95 Vinho GAS 
S-l095/96CinzaGAS 
BRAStNCA 87/87 Champagne GAS

P la n tã o  d e  u s a d o s
Sábado até às 18h00

Av. 25 d« Janeiro, 537 • Fone 263-1555



V e n d e -se  L o tes  
p a r c e l a d o s  : T r a t a r :  
263.1039_______________

VENDE-SE Terreno no 
Jardim Ubinutui. ótima locaiira 
çiu. Tnilar fone 264-3975/ 971. 
1776-CitciJ-15.570

VENDE-SE Terrenos 
no Pq Rondon. lado de cima 
da rua. Tratar fone 264-.3393.

VENDE-SE Terreno/ 
parcelado no Jd América, 
ótima localuavão. murado, 
com 250m2. Facilito cm 5it- 
Tratar fone 264^370 ou 263- 
3453.

VENDE-SE Terreno 
na Rua Santo Antonio - Bela 
Vista I (próximo ao Asilo) 
com 2SOtn2. murado e com 
água. Tratar Rua Santo An- 
tomo. 543 • Bela Vista ou fone 
263-3478.

VENDE-SE 3.5 
alqueires e meio em frente a 
Removia Marechal Rondon. 
Tratar fone 264-3393 - Creci 
J -15.490.________________

ALUCA-SE Chácara 
para fins de semana. Tratar 
fone 263-5622.

VENDE-SE Chácara 
rv Corvo Branco. Fiorino. ano 

L Verona. ano 89, moto CB 
4.*̂ 0. ano 86 c um telefone. 
Tratar Bazar Santa Rosa ou 
fone 263-4705.

MOTOS
VENDE-SE Moto^ 

CBX Aero. ano 89. vermelha. 
Tratar fone 263-4417.

VENDE-SE Chácara 
no São Judas Tadeu com 
IU.0Ü0m2dc terra. 4 II m2 de 
constru^áo. 2 piscinas, quios­
que. casa de caseiro e cam­
po de futebol. Tratar fone 
264-3393 - Creci J-15.490,

DIVERSOS
VENDE-SE Imha telefônica. 
RS 600,00. Tratar fone 263- 
3975.

ALUGA-SE Telefone. 
Tratar fone 263-4864.

VENDE-SE Celular 
com linha e sem taxa de trans­
ferência. Tratar fone 263- 
3823 ou 263-0283 com Nel­
son.

VENDE-SE Celular 
Motorola 650 com batería. 
Tratar fone 264-3749.

OFERTA: VENDE- 
SE Título do Ubirama Tênis 
Clube. Tratar fone 263-4488 
- horáno comercial.

VENDE-SE Geladeira 
Consul branca com garantia. 
Fazemos pintura em geladei­
ras e consertos de geladeiras 
e m áquinas de costura 
E L E T R O M A Q  -  Fone 
264-4476 -  Rua Cel. Joa­
quim Anselmo Martins. 408. 
em frente a Cooperativa.

VENDE-SE Televisão 
20’* à cores com controle re­
moto. marca Philips com pou­
co tempo de uso. Tratar Rua

143 - VilaSàü 
Joáoou fone 263-6638.

R ochu  A  C i m i v n i f  . \d m . tir  Bc*ns S / ( '  L tdu . 
R ua  P aü iT  A n c h k ia .  200  • F o iir/F u x : 263-241K

KESn^UAS
Vila Repke. Princesa Isabel, Av. 9  dc Julho. Av. Bnisil. Rudngues 
Alves (Contente). Adriano da Gama Kur>. Caetês (Cachocinnha). 
Av. Cnizeiru do Sul. Pedru Naláliu Lortnzeni. Bartolomeu Bueno 
da Silva. Antonio Vieira. Rua Piedade. Rua José Antonio da Silva 
(Rondon). Rua José do Patrocínio.
APARTAMENTO
Condomínio Jacarandá, Condomínio Ipè.
PONTOS COMERCIAIS
lgr>ácio Anselmo. Rua XV- E fiddo  Poccola, Cel. Joaquim Anselmo 
Martins. Rua Antonio da Silva, Otaviono Brm ila, Dr. Antonio 
Tedesco. Rua Pref. Jáeomo Nicolau Poccola. Av. Pe Salústio 
Rodrigues Machado (Vagão do Pousada).
VENDE: Torenn Jardim Príncipe, Qisa Rua Paraná. Casa Rua Padre 
Anchieta.

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
cstoijmro

De Fahianio Jo&e Batista. íhs-aldo O fiscm  Lima c Romeu Sanctis

CO M PRA E VENDA OE:
CASAS, APARTAM ENTO S. TERRENO S. S iT IO S ,

c h A c a r a s  e  f a z e n d a s

TIUM LM AM OS SOMENTE COM COMPRA ■
M o e ^ M â v e i s  p a r a  m e l h o r a x c n d | ^

TEMOS A VENDA:
CASAS DIVERSAS: A partir dc RS 55.000,00 (próximo 
a Matriz) - E)emais regiões a partir de RS 16.000,00. 
APARTAMENTOS: Beta, Alpha, Vitória Régía,San 
Remo. Jacarandá, Flamboyant, Alpha, Ipê. Paincíras. etc.. 
Cuarujá, Ilha Comprida, etc.
TERRENOS: Centro c nos bairros diversas opções. 
SÍTIOS: 1.2,4 e 6 alqueires. Outros maiores a escolher. 
CHÁCARAS e FAZENDAS: Diversas a escolher.

LENÇÓIS PAULISTA: SÃO MANUEL:
FONE: 014-264-3975 FONE: 014-6412087

Av. 25 de Janeiro, 606 Rua Epitádo Pessoa, 758
-Coitro- -Centro-

SAO
CRECI J-15490 BENEDITO
LOCACÃO E  VENDA DE IM ÓVEIS

Sítios • Terrenos • 
Apartamentos e

C m rÍQ t do
Av 25 ue Janeiro.

- Chácaras 
Telefones

VENDE-SE Fominho 
microondas Panasonic com 
15 dias dc uso -  R5 250,00. 
uma pia de mármore revestida 
de inox 2x0.60m coro 2 baci­
as -  R$ I 00,00, uma caixa de 
descarga, uma pia, uma vaso 
sanitário -  R$ 80,00 . uma 
porta de ferro com batente, 
vidro e fechadura por RS 
] 50.00 e um fogão 6 bocas 
industrial sem forno -  R$ 
100.00. Tratar Rua Machado 
de Assis, 350 -  Fone 263- 
2550.

VENDE-SE Vídeo 
Game Super Nintendo com S 
cartuchos. Tratar fone 263- 
6396 com W ilson ou 
Rosângela.

VENDE-SE Torrcía- 
çãü de café no Distnto Indus­
trial. Tratar fone 263-2747.

CORRA TUDO 
Sentços de cobrança- 

Rua XV de Novembro. 581 - 
3^ andar - sala 31.

Fone/fax: (0xxl4-263-
3443.

V E N D E -S E /T R O - 
CA-SE Bar na Rua XV de 
Novembro. 185 por carro do 
mesmo valor. Tratar no local.

V E N D E -S E /T R O - 
CA-SE garapeira com motor 
e gaso liu  c TL. ano 72,. do­
cumentada. Facilito, aceito 
material de constnição como 
pagamento. Tratar tone 263- 
1734.

VENDE-SE Comércio 
montado e uma casa de 3 cô­
modos ou troca-se por carro, 
terreno «f dinheiro. Tratar As. 
Cruzeiro do Sul, 300 -  Vila 
Cruzeiro.

LANCHONETE 
ST^ LLÜ COUNTRY 

Disk Lanches (dia 
e noite)

Fone: 263-1766

G U ITA RRA  
AULA PA R TIC U LA R / 
HARM ONIA/SOLO.

F one: 263-0375 - 
U la d i

A gora em Lençóis, 
CoDserténís

Conserto e reforma de 
calçados em geral, troca-se 
ziper em jaqueta, bolsas e 
etc., costura cm couro. Rua 
Tiradcntes. 547.

VENDE-SE U ncho- 
nete em ótimo ponlo. Tratar 
Av. Brasil. 786.

VENDE-SE Balcão 
refrigerado 2.00mb. usado - 
RS SSO.OO em 4x. balança ele­
trônica 15kg usada - RS 
400.00 em 3x, equipamentos 
e máquinas para açougues, 
padarias, lanchonetes, sorve- 
terias. mercados, bares, tudo 
em atê 12 vezes sem entra­
da. Tratar com Louríval Ra­
mos pelos fones 263-7278 ou 
9701-5541

VENDE-SE Teclado 
profissional Yamaha PSR 
S30, semi-novo, com bolsa 
fonte 12 volis - RS SOO.OO, 
som profissional Ciclotron 
com mesa 10 canais, Slérío 
potência DBS 720. câmara

reUiOiOt 4 cai­
xas tipo Bass Reflcx falantes 
12*\ 4 microfones SM 48. 
Valor RS 500,00. Tratar Rua 
Borba G ato, 108 - Jd. 
Ubirama com Marcelo de 
Souza.

IMOBILARIA CERTA
C o rre to r de Im óveis: L u iz  C arlo s  C onti

CSEO 46 «09

- V enda e  L ocação  d e  Im óveis -
Casia - S itio t - Fizeodu - Cbiciras

TELEFONES RESIDENCIA IS  E COM ERCIAIS

Rua 7 de Setem bro. 1248 - Fone 263 0755

toledo  IMÓVEIS
CRECT 014!9B-6

QUEM CONHECE, CONFIA!
Aluga-se
CtíUní> 4 cômodos R$350.00 - 02 cômodos RSI50.00 • 12 
cômodos RS800.00C/ 4 suítes - 03 cômodos RS 130,00 - 04 cômo­
dos RS225.00-05 cômodos RS300.00- 02 cômodos RS100.00-04 
cômodos RS 150.00 -02 cômodos RS 120.00.
JdJIU am ilr 03 cômodos RS200.0Ü-06 cômodttc/suite RS4?aO0
- 04 cômodos RS250.(X) - 04 cômodos RS180.00.
BeU Vbta:- 04 cômodos RS200.00 • 03 cômo(R>s RS230.00 • 04 
cômtxkis RS220.00-03 cômodos RS 150.(X>-06 cômodos RS250.00. 
Mamedina;* 04 cômodos RS200.(X)04 cômodos RS160.(X) - 03 

cõcDodos RS12Ú.00- 04 cômodos RS270.00 • 04 cômodos RS200.0Ü. 
vaa Contenle> 05 cômodos RS 170.00-05 cômodos RS 180.00
- 04 cômodos RS 100.00 - 03 cômodos RS 100,00 - 03 cômodos
Rsnooa
Vila Sio Joio!- 04 cômodos d  suite RS220,(X) • 04 cômodos 
RS 1.3a0D - 04 cômodos RS 180.00.
Vtia rrfraNiy.;, 04 cómodos RS 180.00 • 05 côcnodos RS2ú0.()0 - <M 
cÔRVxlosRS150.00-06cômodos RS230.00-03cômodosRSl 15.00
- 07 ctaiodos RS3(K).(X)-07 cômodos RS200.00 • 04 cômodos 
RSl 300).
Rondon:- 03 cômodos RS 180.00 ■ 04 comodos RSl50.00 - 05 
côn>txk>s RS220.00 - 04 cômodos RS250.(X)
Nltieflli. 04 cômodos R$ 120.00 - 05 cômodos RS20a00 • 04 cômo­
dos RS220.00 - 03 cômodos RSl 15.00.
Mia Mariinhondor^ 06 cômodos RS33aOO.

04 cômodos RS 150.00.
06 cômodos d  suite e churrasqueira RS400.00,

- 04 cômodos R$2(X).00 • 03 cômodos 
c/edicuU R$220,00 (M cômodas RS230.00 • 02côvDodüs RS12aOO
- (M cômodos RSl5a0003 côfDttkB RS 150,00 - 05 oõoKxIos RS280.00 
-02 cômodos RS 100.00.
Id J tiu n a itíy  ^  cômodos RS200.00.
JfLPríndpe!* 04 cômodos RS220.00.
Apaitamatitoa?, Edif. Jacarandá RS250.Q0 - Edií. Alpha c/annári* 
os RS.̂ 50.(X) - Edif. Vitória Régia RS250.00 • Edif. San Remo 
RS33000.
Vende-se
Casâ.s em vários locais e com diversos p r e ^
Apartamentos - Oiacaras - Terrenos coro financiamentos

10 - Fone 2Cv4-3393
Av. 2 5  d e  J a n e i r o  n.® 3 6 4  - c e n t r o  

F o n e /F a x  (0 1 4 )2 6 3 0 1 8 7

VENDE-SE Carrinho 
de lanche, chapa dupla com­
pleto. Faço transporte com 
engate. Tratar Rua Inglater­
ra, 49 - Jd. da.s Nações.

VENDE-SE Frcczcr 
Reuble 420 litros - honzomal 
2 tampas. Tratar fone 263- 
2915.

V IC TÒ R IA  . Casa 
de Recuperação, necessita 
urgente de um padeiro para 
pães caseiros que lenha con­
dições de morar no sítio. For^ 
263-2428 ou Rua Manoel 
Caetano de Godoy, 31 - Jd. 
Ubirama.

V E N D E -S E /T R O - 
CA-SE Bar na Rua Piedade. 
795 - Centro, aceita-se carro 
ou terreno como parte do ne­
gócio. Tratar no local.

CRÉDITO PESSOAL 
Omni LocnL consulte as ta­
xas: Rua XV de Novembro. 
544 - Fones: 263-1039/264- 
4213.

TRABALHE EM CASA 
Ganhos de RS 500,00 a R$ 
1.500,00/ parcial e de R$ 
1 J00 ,00  a RS 3.000,OQ/ln- 
tegral. Tel: (II) 5606-5690 
WWW.ganhoextra .com .b r. 
(c6d, 4777).

D ieta F ácil: Perca 
até 9kg em 30 dias por RS 
39,50. Ligue: 263-6052.

E X C U R S Ã O  
APARECIDA DO NORTE; SM- 
da dia 17 de deambro, empraa 
Rosa Turismo. Valor RS 29J00, 
IVatar Av. Origene» Lesa, 811 
• Cecap □ ou fooe 2634398com 
Ferreira ou fone 26^5650 com 
Manéziiiho.

ALUGA-SE VIDEOKE 
Faça sua festa ficar mais 
a n im a d a . a lu g an d o  
VIDEOKE com som pro­
fissional e 1.200 músicas 
para você cantar.
FO N E: 264-3335/ 972- 
7189 - Almir.

Wande & Dane

.\uora com protlssional 
especializado cm 

tinturas, re lle so se  
hidraiaçòcs em geral, 
em cabelo masculino

9 2 6 4 - 3 4 1 2
tiáJe/e Jmmm

DISK
ME7«A(a?«;

O RECADO DO 
CORAÇÃO FONE: 243-3269.

Mensagens fonadas Mensa­
gens escritas e mensagens 
Gravadas embalagem para 
presente. Você faz a mensa­
gem c escolhe o fundo musi­
cal e DÓS transmitimos para 
você.

^  C e a t e r g r ^

I m o r c s s o s

TIPOGRAFIA é  OFF SET, 
IMPRESSOS EM GERAL 
SUAMELHOR IMPRES­

SÃO ESTÂ AQUI! 
R ua C el. Jo aq u im  

Anselmo M artins, 503 • 
FO N E/FA X  (014) 263- 
0170.

COM

I ATENDIMENTO PERSONALIZADO ATE A
RNAUZAÇÂO

IM Ó V E IS  À  VENDA:

I
I

RONPQM : Várias opções inclusive 01 residência d  
instalações para comâvio.
\1LLA G E: I casa em fa ^  final de construção 
BELA VISTA; 01 res. d  financiamcDU)
CI^LIZEIRO: Várias oocões 
N lJri.E O ; R i  30.000: 01 casa c/ 3 quartos 
JABPIM AMÉRICA; 01 edícula d  ótimo acabamento. 
Piscina, churrasqueira, etc.
PA PlJlfF RiJXABKTE: 01 casa semi-oova d  3 quartos 
< I suíte), copa-coiinha. banheiro -  RS 33.000 
.lARDIM ITAMARATY: 01 res. excelente R: Tamoíos. 

01 edicula R: Anapurus 
01 casa financiada em 02 terrenos 

LAGO DA PRATAS 01 casa ótima. Financiada
I BIRAMA: 01 casa d  120 ms2 -  R$ 45.000
VILA CONTENTE: RS 20.500 : 01 casa R; Crislóváo
Colombo

01 res. excelente. Semi nova.
VILA $AO JOAO; Várias opções
.STA. C E rii- lA : 01 casa na frente e 01 terreno de
fundos -  RS 40.000
NAÇÕES / CAJO /  VILA PACCOLA /  CECAP / 
ANTONIETA I e II / VILA CAPOAN1 /  NOVA LEN­
ÇÓIS / JARDIM PRÍNCIPE /  CENTRO.

IERR£NQ&
<X)NSULTE-NOS; TEMOS OPÇÕES EM TODOS OS 
BAIRROS.

SÍTIOS / CHÁCARAS / FAZENDAS 
TELEFONES / APARTAMENTOS.

P lan tão  de vendas: fone: 263 .1104

■UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE’  
FONES: 263*1039 E 283-1337 

- SEDE PRÓPRIA •
RUA XV OE NOVEMBRO. $44 • (am frente eo Bwtco HercenO) 

Home page: www.lpnet.com.br/dicas 
e-mait: dicas O lpnetcom .br

http://WWW.ganhoextra.com.br
http://www.lpnet.com.br/dicas
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Feras do Arena Cross 
de volta a Areiópolis

Eduardo Saçaki atual líder da competição

Depois do  gruiide 
sucesso do primeiro semes­
tre os motores vão voltar u 
roncar em Areiópolis com u 
grande tlnal do Arena Cross 
Brasileiro no domingo, 12, 
com im cioàs lüh.

Além das grandes 
feras que estiveram presen­
tes na 2*. etapa como Eduar­
do Saçaki e Marcei Cardo­
so. outros estarão na pista 
com  presença confirmada é 
o  caso de Jorge Negretti. 
atual campeão Brasileux> de 
m otocross e cam peão do 
Arena Cross no ano passa­
do e que agora esiã de vol­
ta, e já  totaimente readap­
tado a m odalidade, outra 
grande atração é o represen­
tante Brasileiro no ralli Pa- 
ris/Dakar Juca Bala, recupe-

MACATUBA

rado das duas fraturas que 
teve este ano. que o  afasta­
ram das pistas por oito m e­
ses. Juca voltou ao Arena nu 
etapa de Piracicaba (9*. eta­
pa ). e vem recuperando sua 
melhor forma e o ritmo, eles 
com pletam  este super time 
do Arena Cross.

O uiual líder da com­
petição é o japonês voador 
Eduardo Saçaki. que deve 
confirmar o seu favoritismo 
e sair de Areiópolis com  o 
título da tem porada, com ­
provando que a experiência 
conta m uito nes'te tipo de 
modalidade, no ano passa­
do o cam peão foi o experi­
ente Jorge Negretti. que já  
c o m p le to u  15 an u s  de 
motocross profissional.

A etapa de Areió­

polis deve ter o retom o de 
Marcei Cardoso que devido 
a um a fratura ficou de fora 
da etapa de Marilia. Marcei 
era o líder da competição já 
que Saçaki gripado havia 
perdido uma etapa, agora 
Marcei só poderá lutar pela 
vice-liderança.

A relização da pro­
va é de Carlinhos Romag- 
nolli Promoções e Eventos, 
com  supervisão da Federa­
ção  P au lista  de M otoci- 
clism o. o  patrocínio é da 
Frannel Combustível e BielTe 
Capacetes e apoio da Pre­
feitura e Câmara Municipal 
de Areiópolis.

A entrada será gra­
tuita e além da corrida será 
montada uma exposição de 
motos e acessórios.

Assistência Social realiza 
“Manhã Recreativa”

o  Departamento de 
Assistência Social da cida­
de de Mocatuba realiza ama­
nhã. 5, a partir das 9h no 
centro da cidade e no Jar­
dim Panorama a 2*. Etapa da 
M anhã Recreativa, evento 
este que terá várias ativida­
des esportivas como: futebol, 
voleibol basquetebol, aiém 
de pintura a dedo e outras 
IxiiKadeiras.

A expectatí va da as­
sistente social do município. 
L ú c ia  H e len a  F an tin i 
Granado, é de reunir mais de 
400 crianças.

O  e v e n to  tem  o 
apoio da Prefeitura Munici­
pal de Macatuba.

Criançaa se  divertem  ne t ía n h i Recreativa
agosto no Jardim Bocayuva

a  em

Casa da Criança 
"Desidério Minetio

A Casa da Criança 
"Desidério Mineüo" agrade­
ce a "ABAS” -  Associação 
Banespiana de Assistência

Social, pela contribuição de 
RS 1.7*W),00(hum mil. sete­
centos e quarenta reais), 
concedida na sexta-feira. 26 
de novembro, cuja impor­
tância será d e s tin a i  em prol 
dos assistidos.

r
MICRO RETIFICA 

DREMEL
A m Aq i  i . \ a  d e

1001 U TILID A D ES

P l U U  COMUN 
WOS TODOS OS TIPOS

KIT BANHEIRO 
EXPAMBOX CESTO PLÁSTICO 

'RXECUTIXO CIPLX
R$ 5/44

CARRINHO 
PNEl7CANUR/\ 

FISCIIER
C««fiMilFOKEi (0XX14) imm ▲  MORETTO

o  mv^mmmMneMoo  m  oournnvçAo
AvtftíJü 9 de Julho. • Lençóis Füulisia - SF

OVRINHOS

Açúcar para a Rússia: 
Lençóis lidera cargas

rodo-férreas
E o produto irtspira iniciativas sobre a hidrovia no Paranapanema

B. Pimeriiel 
Especial para O ECO

O  p ro c e s so  do  
transporte rodo-íérreo do 
açúcar agranel. através do 
qual a Copersucar. exporta 
para a Rússia, pelo Porto

Paranaguá, coloca u Usina 
Barra Grande, em 1“ lugar 
e n tre  as d e m a is  - de 
Ourinhos (SP) e Jacarezinho, 
(P R ) • que estão sustentan­
do o  carregam ento progra­
mado das 545.ÜÜO tonela­
d a s . d a  s a f ra  99/20Ü 0.

U. Barra Grande • Lençóis Paulista (SP) - 300.000 ton.
Sáo Luiz (USL) • Ourinhos (SP)..........• 145.000 ton.
Jacarezinho • Jacarezinho (PR).......- 100.000 ton.

pmjetando Lençóis Paulista, 
em seu poteruial ugro-indus- 
trial.

Na divisão das co­
las para com plem entação 
dessa carga para o exienor, 
a Copersucar enquadrou as 
Usinas abaixo citadas dentro 
da seguinte participação:

Entre as 34 usinas úa Copersucar em todo o pais, trés outras são consideradas 
da baeta hidrográfica do rio Paranapanema. com a seguinte escala de produção:

São Jo eé  ZL • Macatuba (SP).... 300.000 ton.
São Manoel - São Manoel (SP)...116.000 ton. 

Quatã • Quatá (SP)...........100.000 ton.

Tem a p a r^  debate

O movimento pelo 
Consórcio Interestadual São 
Puulo-Paraná - em  form a­
ção - articulado pelos pre­
feitos de Palm iial (SP) e 
A ndirá (PR ), num  pacto 
anunciado no dia T  de se­
tembro. em  Salto Grande 
(S P ), o b je tiv a n d o  a 
n a v e g a b ilid a d e  no  rio  
Paranapanema, num trecho 
de 421 km . prev isto  em 
1973, pelo Plano Nacional 
de Viação, entre essa cida­
de e o  rio Paraná, prevê tam­
bém  0 interesse dessas usi­
nas.

O s p re fe ito s  
Asdrubal de Oliveira Júnior, 
de Salto Grande; Roberto 
Leão Rego. de Palm ítal. 
(SP ); e C e lso  T ozzi, de 
Andirá (PR), que são terri­
tórios do complexos Cano­
as 1 e 11. propugnam pela 
u n ião  d o s  m u n ic íp io s  
energéticos dessa área de 
p rodução  de en e rg ia  do 
Paranapanema. com  as en­
tidades e as empresas, para 
a exploração do transporte 
e do turismo fluriaJ.

N esse  sen tid o , o 
consórcio em  formação pe­
los prefeitos de ambos os 
lados do rio Paranapanema. 
prevê sua 1*. assem bléia 
para debater seus objetivos 
em  lo ca l e  d a ta  a se r 
estabelecida, sendo que o 
ponto de partida será o  de 
gestões junto ao atual grupo 
internacional que explora as 
águas de uso múltiplo do 
Paranapanema. pela cons­
trução das eclusas no estirão 
pré-estabelecido pelo Plano 
Nacional de Viação. Nessa 
etapa da exportação do açú­

Açúcar de Lençóis Paulista, via rodo-férrea para Rússia

f

Big bag, um saco especial gigante acondlclona
1 tonelada do  açúcar

car a granel, foi mcmtada uma 
estratégia de transporte uti­
lizando o  sistema rodo-fér- 
reo, m obilizando 10 cam i­
nhões próprios para a carga 
do produto acondicionado

em  big-beg - saco especial 
para um a ton. que é carre­
gado nas usinas acima refe­
ridas. com  12 unidades em 
cada veiculo para o pátio 
ferroviário de Ourinhos.

^ s m u i m K S

30 Anos de Tradição
fm lenfóis:
Av. Ubirama, 408 - Cenfro - 263.7394 ffvo I m I  334 
Rua Luii Ferreira, 160 - Rendoa - 264,314$ 268,1696
Av, das Araras, 349 • Jd, das Nofões • 263*3331
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C adM ^no d *  c u H u r»  d o  jo m a l O  EC O  - L o n ç ò to  P s u lio ta . 0 4  d o  d o x o m b ro  d o  1 . » »

W ^  Q cinem a. Assim
I I  expoente da pelicula

circu ito  hollywoodiano. LA 
Aqui no Brasil , cep i a ex 

realidade e  necessidade, fazer cinem a  
queim ar film e. Se nas m etrópoles néo é  fé  

conseguir patrocínio e apoio cu ltu ral, ImaglMwii 
em  qualquer cidade do Interior.

Em Lençóis Paulista um grupo arrojado d S  
am an tes  d e s ta  a rte  e n fre n ta ^ o d a s  e s s a v  
dificuldades e , quixotescam ente, fggUze film m ^ É 
o grupo Expresse-se de Tea|^o e  Video quedem  
esse Ideai, com  o objetivo de êxpor q p^ |pÉ iÍÜ I dos 
artis tas  iançoenses^D|a||gx> ^ por Sérgio
Santos, A ugusI^flB K icf Jr..» lOcardo Botaro e 
Fablano C orreia, e fof ò i^ d o  em  15 de agosto de

na mào e  uma l
u um Jeito novo de fazer cinem a, 

ia a ta l da sétim a m aravilha” fqra do 
ilusáo da te la  grande, sabe-se lé as dM cutdadeo.

Im e , e  uma le i de incentivo cuüu
A

ém  da

lake I - Na 
f o t o  a o  l a d o .  
tomada de cena do 
fjlme "O  M undo 
M e  R e j e i t a   ̂
rr Jizada dom ingo 
P : : d o  n a s
dependências do 
hotel Pousada doa 
Arcos,  que 
gemilmenie cedeu 
aa d ep en d ên c ia s  
apo.ando o grupo 
■ FVPRESSE-SF*

também 
Ademir ê um exem

1987. Eles Já realizaram  dois longas m etragens,éA rranha Selva” de 1991 
e Luxo e o Lixo” d e  1992; um curte , ”QuestAB de Segurança” de 1999,
2® colocado no M apa fsmàãnt^ Im pressiogendo, pela qualidade, e  
S ecretaria  CÉMtural do Ent>ds regional Baurp. ”Quostâo de Segurança* 
é a estória d l  um via jante , 4*itòn io  Carlos, que quer uma aventura extra  
ijOnjiqifl p  f  rnriira um pora apresentar uma
m ulher (BAgb ajj^ L ^ M a s  segurança. Lufs Gustavo

PP ? ' confamda * *  aaguro e  cham a a co rratera
de segurps B é rb a H ^ |p ^ ^ ^ ^ ^ o q ^ |jln u to s  deste cu rta  surpreenda. 

M as os Idealistas d o  grupo CKgBssa so nào param  por a í. Eles Já
* m

estáo  em  fase de acabainettto .d a J lo d u c á o  de ”0  Mundo M e R ejeita”,
lançam ento previató p am  o nata l.

”0  Mundo M e R eje ita” é  ü ig etrag ico m éd ia ( le r s l6 lq |W  no | |^ * |^ iy l t a  em 92 pelo professor de lite ra tu ra  
Sérgio S an to s , que tam bém  é  o ro te iris ta  do film e e at<&r..4^jdk|Í^^ leva as assinaturas de Augusto Lenci
Júnior e  Sérgio S an to se te rá  em to rn o d a 2 *^onade e x ib iç illg o ra m  10 m eses de trabalho com 25 atores, 
além  da equipa técn ica; com  35 cenas em  1^1m£iç49|S, entre e las, Lençóis P ta., Borebi, Pouso A legre, 
Bauru e tc . Para a conclusão do film e, os produtores srtáo  necessitando apenas( com parado com  a  
grandiosidade do ro le iido ) R$ 1 .500,00 . É claro que o^M nogiA m a será cum prido, p o is , além  dos a rtis tas , 
os em presários tam bém  estáo preocupados com a educação e cu ltura de Lençóis Paulista. Por isso, 
expressem -set
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Sinopse
O MUNDO ME REJEITA

Nossa Terra, Nossa Gente

I

U m  c a s a l  a o  
d e s c o b r i r  q u e  s e r á  
co n tem p lad o  po r um a 
criança especial, sai de 
um a r e ^ o  seca para dar 
cond ições de v ida  so  
recém -nascido, m as se 
depara com a beleza e a 
avareza das pessoas da 
cidade grande, na qual um 
hoteleiro se prepara para 
receber em seu  hotel 
t u r i s t a s  f a m o s o s  e 
c o n c e i t u a d o s  T u d o  
c o rre r ía  p e rfe itam en te

bem. se não fosse um 
pequeno equivoco. Uma 
das funcionarias do  hotel, 
d e  p e r f i l  b a s t a n t e  
r e l ig io s o ,  re c e b e  em 
sonho a mensagem de um 
anjo, que viera anunciar a 
grande c h q p d a  de um 
Rei. cuja m issão c sal\ ar o 
m u n d o  A o  m e s m o  
tempo, seu patrão recebe 
um com unicado de que o 
rei do pagode está prestes 
a chegar A partir dai a 
conAj são esta armada

A chegada do R d  dos 
rei s c a do rei da mi di a e do 
dinheiro se defrontam e 
coisas estranhas começam 
a acontecer por todo o 
hotel, proporcionando um 
clima de tensão, humor e 
balburdia, fazendo com 
que ninguém se entenda 
mais Ou seja. O  .Mundo 
M e  R e j e i i a ' c  u m a  
" f ic c â o "  m o d e r n a  do 
n a s c i m e n t o  d e  Je su s  
C r i s to ,  o n d e  q u a s e  
ninguém, com o naquela

época, dá o  devido valor 
Aque le  rev o lu c io n á rio  
que disse' Amai-vos uns 
aos outros E é preciso 
am ar

O  M UNDO ME REJEITA

Produção. Augusto Lenci 
Jun iore  Sérgio Santos

Criação, texto c roteiro 
Sérgio Santos 
R e a l i z a ç ã o :  “ G r u p o  
Expresse-sc"

A saga do p iondro  José Theodoro 
de Souza Sua fam ília estende-se 

por sete gerações. Na foto acima, o  neto 
sr. Antônio Pereira M artins e senhora

Pagina 3

S  L e m b r a d o s  n o s s o s s o n h o s q u a n d o jo v e m  
S  A  v id a  to d a  p e la  f r e n te  
Ê  C h e ia  d e  g e n te  s im p á t ic a

S  G e n te  s im p á t ic a  e  ig n o r a n te  
C/5
g  " E A p a ç o  ^ o l t c i r A l

Página 2

nr



IDÉU
FRUSTRADA

Ccrtii ocasião, veio- 
me a imaginação, que era um 
excelente, poderoso mágico 
e que podería m odificar as 
coisas, a meu bel prazer.

Com  esse pensamen­
to, repleto de poderes, um 
dia, decidi parar a marcha da 
vida, achando que com  essa 
proeza a humanidade licaria 
satisfeita e acabaria me agra­
decendo.

Com a minha resolu­
ção. porém, originou-se um 
descontentamento geral e os 
p ro s te s to s  à p r in c íp io  
timidos. se avolumaram cada 
vez mais.

Eu. diante desse resul­
tado inesperado, fiquei as­
sustado e quis saber o  por­
quê de tanta revolta e triste­
za.

Verífiquei que a crian­
ça protestava porque via a 
juventude e estava demoran­
do dem asiadam ente para 
alcançá-la.

A juventude lamenta- 
va-se porque não conseguia 
realizar seus sonhos, progre­
dir, ter profissão definida, 
casar, ter filhos.

A velhice por sua vez. 
estava exausta, descontente 
com  tanta solidão, doença, 
desconforto da própria ida­
de e desejava descansar, pôr 
termo aos seus últimos dias.

Tudo isso acabou me 
preocupando, pois eu tam ­
bém  estava desgotoso com 
a ro t in a  d iá r i a ,  v ida  
desinteressante, sem novida­
des. nem perspectivas.

Olhando então para o 
céu, gritei:— Sol. a vida pre­
cisa continuar... Foi muito 
bem feita por Deus e não 
serei eu e ninguém que vai 
mudá-la.

O  sol radiante passou 
a girar novamente e a influ­
enciar nossas vidas.

E a vida continuou...

Lisser
L i s s e r  era o  pseu­

dônim o do sr. A lexandre 
Chitto quando escrevia na 
coluna ”Socias”do jornal O 
ECO.

expediente
fluxo

caderno de cultura do 
jornal “O  ECO" 
coordenador cbu 

diagramaçãoe tratamento 
de imagens:

jefferson róger rrKKeiia 
cinema cultural para:

décio de souza

(Ao abrir o pano. 
Rafo dorme abraçado com 
Dilma. Os dois dormem o 
sono pesado dos bêbados. 
De repente, a porta i  aber^ 
ta com grande violência. 
Entra Bereco, todo afoba­
do» traz 0 revólver na mão.

Rapidamente, fecha 
a poria a trás de si. 
Enconsta-se na porta, ga­
nha fôlego. O Casal conti­
nua roncando como p o r­
cos. Bereco. já  com mais 
confiança, examina o quar­
to. Vê Rato e Dilma dormin­
do. Ri muito, um riso ner­
voso, quase histérico. De­
pois, acha uma garrafa de 
cachaça que ainda tem um

• <

UM SENTIMENTO BURROUGHS

L em bro  dos nossos sonhos q u an d o  jovem

D esativo, ho je posso fazê-lo 
R em ova, você tem  o p o d e r de fazê-lo

Aqui desabo, rindo  
T entando tran sm itir  quem  sou

Gato

Nasceu mais um Baptístella

No próximo capítulo de Terra Nosira, 
Mateo lê seu jornal^deoDis de comer a polenta 
da Juliana e

lo jomale

JuU 
Mal 

bem co
ani de

ero. Mateo.
Quanta noticia

Juh:
Matei 

nome?
Juliana -w a  
Mateo -  ANtra,4
Juliana - Eool i 
Juliaba - Mateo 

social T
É nato mais um B a^ 

batismal no dia 29 de 
21 boras e trinta minuti 
Mário Aranha Baptistcli 
Rosana e Matheu Bapti.stelUi 
temos o m endeiro de café.
I^posa. S ^ ^ ^ a r ia  do Socoi

/ '  jipg jam os todas as felic id ^ es gjg
mais novo componente da família Baptístella.”

vós ma- 
cindo e

NF

MEMÓRIAS DE UM BAR
Bom dia. Realmente 

não sei porque minhas portas 
estão ainda fechadas. Sem 
dúvida é um fato inusitado. 
Noto que é novo por aqui, 
e n q u a n t o  a g u a r d a m o s ,  
vamos conversar. Sou este 
B ar q u e  v o cê  d e se ja  
conhecer pura matar um 
tanto sua curiosidade. Vou 
falar um pouco de mim e do 
m eu am igo , po is som os 
inseparáveis.
Um bom tempo foi gastoem 
minha construção e o  jovem 
Enzo. o meu amigo, é filho 
do homem que me axistruiu. 
porém o  velho morreu e nem 
c h e g o u  a ver  m in h a  
inauguração. Enzo. ainda 
abalado pela morte do pai, 
fo i q u e m  pôs  t u d o  a 
funcionar; tão  m oço e já  
d e m o n s t r a v a  f ib ra  e

sair. Querendo se mandar, 
estava diferente; a uma certa 
hora. percebia-o ansioso, 
olhando a todo momento 
para a rua, como desejando 
ir em bora e por pouco, não 
botava pra correr aqueles 
despreocupados fregueses, 
que apesar do avançar da 
hora nem sequer esboçavam 
vontade de deixar o bar, ou 
melhor deixar-me.
P o rém , com  o  t e m p o  
co m ece i u d e sv e n d a r  o 
mistério das mudanças do 
meu amigo; isso aconteceu 
quando um dia, entrando no 
bar, um garoto deixou um 
b ilh e te  com  Enzo  e foi 
em bora. Este teve reação 
imediata, aquele conhecido 
nso  bobo veio ao rosto dele 
no mesmo momento em  que 
abria o  bilhete. Fui capuz de

...R ecuso-m e a c re r  que 
E n z o  e s te ja  n o v am e n te  
apaixonado  com o antes. 
Conheço-o bem e sinto que 
alguma coisa há misteriosa e 
eu não pude descobrir ainda 
o  que é. Outras veZíts ele 
anda por m im  parando em 
c a d a  ca n to ,  o lh a n d o ,  
to c a n d o  com  as  m ãos 
trêm ulas alcançadas pela 
velhice, até mesmo defircmie 
aquele rabugento relógio ele 
deu  p ra  parar, com o  se 
aquele infame significasse 
alguma coisa, tivesse algum 
valor para que meu amigo 
tivesse por ele interesse. 
E spera não se vá ainda, 
p e r c e b a  a lg u é m  se 
aproxima. Sem dúvida deve 
ser ele. Satáa que meu amigo 
viría. Olha só já  esta a porta. 
E ssas vozes, quem  são?

4

%
coragem . Esquecendo as 
lágrimas, fui inaugurado num 
dia de festa. Deste momento, 
d ia  após d ia . E nzo e eu 
convivemos, ele por trás do 
balcão e eu  a observá-lo, e 
as pessoas atendidas por ele. 
Com ele aprendí como é ser 
amigo de alguém; é partilhar 
a miséria, contar da alegria 
fo rnecida pela v ida e as 
tristezas cotidianas. É estar 
j u n t o s  d e  tal  f o rm a  a 
conhecer o  íntimo do outro, 
ser capaz de perceber nele 
a mais íntima alteração.

Uma mudança notada 
por mim foi a de Enzo, que 
nunca tivera pressa de ir 
embora, que pacientemente 
esperava o  último freguês

p e rc eb e r a té  a c e le ra r  o 
b a t im e n to  c a r d í a c o  do 
jovem . Compreendí neste 
dia a causa da mudança, meu 
am igo estava apaixonado. 
R ealm ente era um a bela 
pequena, dc cabelos louros, 
os olhos um verde apagado, 
m as q u e  bem  lhe 
assentavam no conjunto do 
rosto; A pele alva, com o se 
a vida toda estivera a se 
esconder do sol. T inha a 
be leza  dos jo v e n s , pois 
certamente vocé também já  
deve ter notado, todos os 
jovens são belos e somente 
eles parecem não perceber 
isto. E tanto namoraram que 
acabaram  casando. M ais 
uma festa...

Presta atenção, o que falam?
O  Bar não abriu hoje?
Você não soube?
Não. o  que foi?
O  v e lh o  Enzo . . . ,  

morreu. Infaito...
P e rd o a -m e .  E ssas 

portas não se abrirão e nem 
p o sso  m a i s  fa lar- Ibe.  
formou-se um nó em minha 
g a rg an ta .... N a verdade 
estou chorando. Por favor 
deixe-me só. Meu velho 
amigo está morto e eu sinto- 
m e vazio, sin to-m e só e 
c o rro íd o  pe la  d o r  da 
ausência, agora definitiva e 
imutável

A LFA EÓ M EG A  
( p s e u d ô n im o  não 
identificado)

A NOITE PERDEU UM PERDIDO, ORAÇÃO PARA UM PÉ-DE-CHINELO,
O BRUXO DRAMATURGO PLÍNIO MARCOS

resto dentro. Limpa bem o 
gargalo com a manga do 
paletó e bebe tudo de uma 
vez. Joga o garrafa longe 
e aproxima-se de Ralo) P ró ­
logo d â  peça O raçao  p a ra  
um  pé-de-chÍDelo.

Final da tarde de 
sexta-feira, 19/11, estava  
ensaiando no auditório da 
Casa da Cultura, quando 
veêm me avisar que ''um 
tar*dram aturgo, P línio  
Marcos, havia m orrido a 
poucos minutos: dado na 
televisão.

Parei para perceber 
minha reação, não era 
desesperadora. nem triste, 
era um grande vazio.

Falei com Plínio  
apenas uma vez em São 
Paulo, porém, li Ioda a sua 
obra ( entre elas. Navalha 
na Carne. Jornada de um 
imbecil até o entendimento, 
Histórias das quebradas do 
mundaréu. Homens de pa­
pel etc), inclusive a peça  
"Dois Perdidos Numa Noi­
te S u ja '\ fo i uma das pri- 
meira.s peças que ti na mi­
nha vida, e percebi que não 
era comum, nem simplista: 
aqueies diálogos fo rtes , 
cheios de palavrões ( Nota 
da redação: C acílda  
Becker quando leu esta  
mesma peça disse: Ora, 
Plínio, no seu vocabulário

só tem meio dúzia de pala­
vrões, como é que escrex eu 
essa maravilha.), ditos por 
personagem  que vivem à 
margem, mas vivem, e Plínio 
fez com que eles continuas­
sem dizendo da sua condi­
ção, das suas dores, de seus 
desejos, que também são  
nossos, por mais que tenta­
mos esconder.

Plínio Marcos, fo i  
um grande escritor e dra­
maturgo que fo i lido pelo  
próprio Nelson Rodrigues 
com capacidade e espírito 
para ser o seu sucessor, e 
ele foi...

Um homem que tam­
bém vivrM à margem da nos-

'j#-
sa sociedade, a té que ela 
mesma o aceitou e tentou 
trazê-lo de volta, porém ele 
relutou. Não se sentia co­
mum. via coisas que as pes­
soas não viam. percebia a 
grande angústia que sonda 
o homem e escrevia sobre

elo. A maioria de seus Ih^ros 
eram distribuídos e vendi­
dos por ele mesmo ( Plínio 
costumava xavecar assim: 
Comprem meus livros, pro­
meto morrer logo, logo se­
rei famoso), sempre estava 
a poria dos teatros, facul­
dades e eventos culturais: 
grandes atores interpreta­
ram suas peças, conviveu 
com intelectuais, pois inte­
lectuais percebem além das 
aparências, a qual ele não 
dava tanta importância. 
Sobrevevia do seu pensa­
mento, fo i polêmico, e será 
sempre um grande homem 
do teatro brasileiro.

Nilceu Bernardo.



“VOCES HAO DE CONHECER
JOSE THEODORO, CAM BADA”.

Este era o  grito do 
explorador e bandeirante 
José Theodoro de Souza. 
N hô T heodoro  foi um 
destem ido jovem  que 
veio à procura de terras 
de cu ltu ras , a fim  de 
ocupá-las. Era a fixação 
do homem em pleno sé­
culo XIX Era a garra dos 
pioneiros para transfor­
m ar a paisagem , numa 
fase de conqu ista  do 
chão , de esfo rço  pelo 
plantio e de luta pela pos­
se. O m ineiro  nhô 
Theodoro , como era co­
nhecido. na verdade nas­
ceu no Rio de Janeiro em 
1.814 e era filho de José 
Ignácio de Souza Teixeira 
e Francísca M agdalena 
de Serpa.Era chamado de 
mineiro porque seus pais 
mudaram-se para Pouso 
Alegre-M G quando ele 
ainda era criança.

As proezas de José 
Theodoro foram tantas, 
que o homem virou ou

Sn. Aoiut Pcrein Manin» 
desvirou mito; nem com 
nome de rua foi homena­
geado.

José Theodoro foi 
polêmico e bon vivant. 
por exemplo, é discutível 
o título de o "Matador de 
índios” . Certa ocasião, 
segundo o h isto riado r 
A iexadre C h itto . José 
T h e o d o r o .  
aproveiniando-se como 
sempre, do descuido dos 
índios, enfrentou sozi­
nho a taba. participando

e Sr iua^uixn Rmxm% Filbo 

da festa que nela se reali­
zava. Nhô Theodoro. sor­
rateiram ente. tom ou o 
caneco de aguardente que 
um velho lhe havia passa­
do, tomando, num gole, 
toda a bebidat cauim). O 
índio pensando que tives­
se sido sua mulher que 
houvesse bebido, come­
çou a espancá-la.

Outras versões: ha­
via um escravo tão bom 
no ponteio da viola, que 
nhô Theodoro. depois du­

mas branquinhas. antes 
para o santo, ofereceu 12 
mil alqueires para o seu 
dono. para té-lo sob do­
mínio. Há também um 
estória  de um a m ulata 
bonita que o desvairou: 
20 mil alqueires.
Dentro dessas façanhas 
de heróicos explorado­
res a vencerem florestas 
e rios. ao mesmo tempo . 
formando fazendas e po­
voados. José Theodoro 
deixou seu nome entre 
familiares, alguns deles 
v ivendo  em Lençóis 
Paulista, como por exem­
plo. a família do sr. An­
tôn io  Ram os M artins, 
tataraneto, de 74 anos, 
que obteve o seu legado

Ana Ramu» Mamm
neto. Antônio P. Martins, 
casar-se com a sua filha 
caçula, ou seja sua tia. 
não por divisão de terras. 
. mas para preservar a coi­
sa lúdica da família.

L evan tando  um 
ram o da árvore 
genealógica, o  capitão 
"mineiro” José Theodoro 
de Souza deixou frutifi- 
cado mais seis gerações; 
sra. Maria José. Antônio 
Pereira Martins. Ana Pe­
reira M artins. Antônio 
Ramos M artins. M aria 
Regina Ramos Voros e 
Mayara e Gerusa Ramos 
V o t o s . Hoje o  sr. Antônio 
R. Martins, o  tatareneto.

Slaru Liixu Kiimos

Srt. Thcrezinha Rjboro fUnm
JoU Carlos Vóros (georo óo a . Antônio Ramos Marõns). Mana 

Regina Ramu» Vàroi t  a filha Mayara Ramo» Vóros

na Fartura.
0  sr. M artins diz 

que dentre outros famili­
ares há o  Cel. Joaquim 
A nselm o M artins, que 
era neto do Capitão nhô 
Theodoro e que foi pre­
feito desta terra.

H oje, o sr. 
Antônio R. Martins con­
ta que o capitão fez o seu

G ít u -.a. M d ) V d  e u . A m ^m io 
Rdmot MjutiQ)

vive cm L ençóis Pta. 
com saudade de sua Far  ̂
tura, tomando suas 2 cer­
vejas diariamente.

EXPOSIÇÕES DE ARTISTAS PLÁSTICAS NA CIDADE
CLEIDE CICCONE LORENZETT! NA CASA DA CULTURA E THERÈ DAMICO NO BANESPA

Começou ontem. V I2, 
a expo&içio de obras (20 
aquarelas e 20 óleos sobre 
telas) da artista plástica 
Geide Ciccone Loreozeei, 54 
anos, Do saguáo da Casa da

Cultura Prof. Maria Bove 
Concgüaa Lorenzetti pinta há 
muitos anos e teve como 
profes' sores Sônia Gabriele 
e Falcooi. este de São Paulo 
e seus artistas preferidos sáo

Monet e Matisse.
Os quadros sio  vaha- 

dos entre "^Natureza Morta'* 
e flores, os preços sao acas* 
síveis e a exposição vai até o 
dia 10.

T R A JE T Ó R IA S 
Do dia 2 até o dia 29 

de dezembro a artista plástica 
Theré Damíco ou a 
professora Therezinha de 
Lourdes Damico da Silva 
realiza a exposição 
'Trajetórias", apresentando 
suas obras em óleos sobre 
tela. D am ico recebeu 
menção bonrosa do 13 Salão 
de A rtes P lásticas de 
Araraquara deste ano com o 
quadro ''Cebolas".

Citando Henri

Mdtisse. Theré Damico 
explicita seu estüo e técnica; 
''A música e a cor nada tém 
em comum, mas seguem 
caminhos paralelos. Sete 
notas, com ligeiras 
modificações, bastam para

escrever qualquer partitura. 
Porquê não haverá de ser o 
mesmo do caso da plástica".

A exposição acontece 
00 espaço cultural do 
Banespa, de segunda ã sexta* 
fetra^das lOàs 15b00.

Lençóis Paulista solta a voz, em Coral
O C oral Zillo 

Lorrozetti se apresentou na 
quinta-feira, 2/l2« na igreja 
Santa Terezinha, em Bauru, 
dentro do projeto Coralfesi 
99.

O evento foi organiza­
do pela Associação Paulista 
dos Corais (APC) e reune 
os melhores corais do Esta­
do. Form ado por 35 
coralistas. são 11 sopranos. 7 
contraltos. 8 tenores e 9 bai­
xos; mais a regente ou ma- 
estrina Izabel Cristina 
Campanari Lorenzetti e a 
tecladista Célia Gomes 
Bianchini; o Coral  Zillo 
Lorenzetti existe há 16 anos 
e já se apresentou em diver­
sas cidades do Estado de São 
Paulo e outros estados, inclu­
sive DO Festival Bach dc Co­
rais de São Lourenço, Minas

A finando a
Voz

Grupo novo reforça a 
cultura orfánica da terra

Gerais (Foto).
Segundo Izabel 

Cristina* que também é dire­
tora da APC. o coral" é um 
grupo que faz música por 
prazer e amor.

O objetivo é levar uma

música de bom nível, traba­
lho tecnicamente bom para a 
comunidade de Lençóis e por 
onde é convidado a se apre­
sentar. •9

O C oral Zillo 
LorenzeUi abh u o Coralfesi de

Baunj e executou o as se­
guintes músicas: "Bandolins” 
de Oswaldo M ontenegro. 
"Noite Azul” de Caldas 
Cavalcanti e o trecho da 
cantata de nata) "Aleluia. 
Amém?”

Outro grupo de Len­
çóis Paulista que se apresen­
tou na noite de inauguração 
do Coralfesi foi o Coral do 
Gnipo Lwan. regido por 
Regina Paula Nicoletti 
Moretto. O coral existe há 
três e é composto por 28 
coralistas. sendo 10 sopra­
nos. 10 contraltos. S teno­
res e 3 baixos.

O Corai do Grupo 
Lwan é filiado à Associa­
ção Paulista de Coral e já se 
apresentou em Lençóis Pia 
e Bauru.

A JEAN
PAULSARTRE

É, o  tempo está pas­
sando. E eu aqui sentada, 
pensando Aioda não aca­
bei dc preparar as l oIíiú m  
pani a prova de amanhi. 
Nem meu besi-seUer. Mi­
nha mãe dtz que preciao 
comer mais. Até que saí 
bem naquela entrcMSta<109 
dei para o  rádio. O tempo 
está conendo. AqueU ofer­
ta vale a pena. A sala esU 
cm desordem. O Brasil vai 
de ma a pior. Esqueci de ir 
àquele encontro. Podería 
ter dado certo. O café já 
está frio. O cano foi multa­
do. O sabonete está oo fun. 
A Dona Eulába fez uma btu- 
sa de crochê lindíssima. O 
vdhinho não quis souar-se 
no almofadão. Aquele in- 
<juilino vai acabar sendo 
ile^Kjado. Está chovendo^ 
Aquela poesi eu ainda não 
tlecorei. Nem gravei aqu^ 
b  música. O tempo está 
voando. O resultado da 
equação deu uma 
hipérbole Tinha que dar 
uma parábola. O ônibus já 
está de saída, hometo moi- 
ca mais jogar. Terceira 
Guerra M undialO carínfai 
<b moto pediu meu leleft^ 
ne. Mas aquek ouDo.^ dei­
xa pra li. São águas pas­
sadas De lágrifna.s que ná 
não molham meu tempo.

Eu vou i  lua. eu vou à lua, 
evolua.

Renata Paccola

AGUA
VIVA

Neste instante es­
tou pedindo ao Deus que 
me ajude. Estou prtei* 
sando Precisando mais 
do  que a  força humana. 
Sou forte mas também 
destrutiva. O  Deus tem 
que vir a mim já  que não 
tenho ido a Ele. Que o 
Deus venha: por favoc. 
M esmo que eu não me­
reça. Venha. Ou talvez 
os que menos m erecon 
mais precisem. Sou in­
q u ie ta  e á sp e ra  e 
tiesesperançada. Embo­
ra am or dentro de mim
eu tenha. Só que não sei

%
usar amOT*. As vezes me 
arranha como se fossem 
farpas. Se tanto am or 
dentro de mim recebí e 
no entanto continuo in­
quieta é porque preciao 
que o  Deus N-enha. Venha 
antes que seja tarde de­
m ais . C o rro  p e rig o  
com o toda pessoa que 
vive. E a  única coisa que 
me espera é exatamenle 
o  inesperado. Mas sei 
que lerei paz antes da 
morte e que experimea- 
tarei um dia o delicado 
da vida. Perceberei - as­
sim como se ccMne e se 
vive o  gosto da comida. 
M inha voz cai no abis­
mo de teu silêncio. Tu 
me lês em silêncio.

fragmento 
Clarice Lispector.
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